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Agricultura familiar terá R$ 146 milhões em crédito neste ano ps

PASSAGEIROS NOS AEROPORTOS DA PARAÍBA:

INFRAERO DIVULGA DADOS QUE CONFIRMAM A CRESCENTE MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS NO  
CASTRO PBSITO, EM JOÃO PESSOA, E JOÃO SUASSUNA, EM CAMPINA GRANDE. ENQUANTO A M ÉDIA  
NACIONAL REGISTROU UM  CRESCIMENTO DE 15% , A PARAÍBA ULTRAPASSOU A CASA DOS 40% .

Sexagenário
Correio das Artes destaca os 

sessenta anos do clássico de 
Guimarães Rosa.

AVALIAÇAO
Executivo da Infraero diz que a 
divulgação da Paraíba como 
destino turístico é responsável 
pelos números positivos

E  iTiais Fundação Espaço Cultural realiza o primeiro “Domingo com Arte” de 2 0 0 6 pi?

http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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Igualdade entre gêneros

U N i Iiforme

CIRANDA

Neste sábado (11), em João 
Pessoa, no conjunto Ernesto 
Geisel, na rua Presidente 
Juscelíno Kubitschek, acontece 
a 31- instalação da Ciranda de 
Serviços, um programa vitorioso 
do Governo do Estado na gestão 
Cássio Cunha Lima. 0 Ciranda 
leva educação, saúde e cidada­
nia a quem mais precisa.

EDUCAÇÃO
0 Programa 'Acelera Paraíba', 
promovido pelo Instituto Ayrton 
Senna e.executado em João 
Pessoa pela Prefeitura Municipal 
vem elevando a auto-estima de 
crianças e adolescentes com 
distorção idade/série. A capaci­
tação dos educadores do 
Acelera Paraíba' será entre os 
dias 13 e 17 próximos, na Espep.

REVELAÇÃO

As empresas paraibanas Engenho 
Imaculada Conceição, (cachaça 
Serra Limpa), Nossa Farma 
Redemed, e Centro de Ensino, 
Consultoria e Pesquisa) vencedo­
ras do Prêmio Revelação Empresa­
rial, de 2004, foram homenagea­
das, esta semana, em Brasília, no 
"3“ Reconhecimento Nacional às 
Micro e Pequenas Empresas".

LEITE

Todos os dias são distribuídos 
pelo Programa do Leite cerca de 
120 mil litros de leite de vaca 
ou de cabra no Estado inteiro.
Na Capital, João Pessoa, além 
do leite, há também o pão para 
17 mil famílias. Através do 
Programa do Leite, o Governo do 
Estado garante mais de 20 mil 
empregos diretos e indiretos.

ÁLCOOL
0 consumidor ainda terá de 
agüentar até o final de abril ou o 
início de maio para ver baixar o 
preço do álcool na bomba, 
segundo estimativa do CBIA 
(Centro Brasileiro de Infra- 
Estrutura). A estabilização dos 
valores acontecerá durante o mês 
de abril, e a queda dos preços na 
usina, apenas em maio.

MECÂNICO

0 Centro de Ações Móveis do 
Senai, em Campina Grande, está 
com inscrições abertas para o 
Curso Mecânico de Motocicletas. 
Com carga horária de 120 h/aula, 
pode ser realizado à tarde ou à 
noite. São exigidos os seguintes 
pré-requisitos: ter idade mínima de 
16 anos e o pagamento de taxa 
única no valor de R$ 220,00.

O Dia Internacional da Mulher que transcor­
reu na última quarta-feira foi marcado por 
uma série de eventos. H á cada vez mais 
consciência dos direitos da mulher num 
mundo que tende cada vez mais a rejeitar 
qualquer discriminação que tenha por base 
a questão de gênero.

A igualdade entre os sexos, no que tan­
ge ao exercício dos direitos de cidadania, 
apresenta-se hoje como um dos referenci­
ais mais marcantes para definir o grau de 
civilização de uma dada sociedade. Para che­
gar a receber o reconhecimento que des­
fruta hoje a mulher teve que desenvolver 
uma luta árdua, e ainda terá de despender 
muita energia para vencer os últimos obs­
táculos à sua emancipação plena. Mas este 
tende a set um trabalho para o qual os ho­
mens estão cada vez mais atraídos, visto 
que seu sucesso é imprescindível à eman­
cipação do próprio gênero humano das tei­
as da desumanização.

A intolerância dos que não aceitam a 
equiparação de gêneros tem resultado em 
violência sobre a parte mais fraca. Um pro­
blema de saúde pública, sem dúvida, mas 
também uma violação dos direitos huma-

Bom conselho
Célio Furtado

\ ^ iz em  q m  o exem plo não é  a  m elhor  
m a n eira  de in flu en c ia r  os outros. E  a  ún ica. 
D izem  que o m a io r  am igo do hom em  n ão  é  o 
cachorro, e sim  a  m en tira . E  v erdade. 
Tam bém  é  v erd a d e  qu e a  m en tira  é  o seu  
m a io r  in im igo , j á  qu e m en tir tam bém  é  
sinôn im o de co isa in a c a b a d a , m a l con tad a , 
m a lfe ita , e qu e req u ererá  novo tempo e m a u  
custo p a r a  o seu reparo.

A  v id a  é  u m a com posição d iv id id a  em 
m uitos frag m en tos que ja m a is  se repetem , ao  
con trár io  do qu e m u itas vezes pensam os. D e  
f a t o  são p eças de um in tr icad o  q u eb ra -  
cabeça .

S ão como elos de u m a corrente qu e não  
podem  es ta r  soltos p a r a  que não venham  
q u eb ra r  a  u n id a d e  d a  m esm a. Vm elo p od e  
ser um propósito , um bom h á b ito , um a  
a t itu d e , in ic ia t iv a , ou um sim ples gesto de  
aten ção  p elos outros.

P ara  quem  tem o in testin o preso n a d a  
m elhor qu e o bom h á b ito  d e  in g er ir  f ib r a s ;  
p a r a  um m otorista qu e f a r á  u m a v iagem  a  
in ic ia t iv a  de v er i fic a r  pn eus ou a s  condições 
do m otor podem  s ig n ific a r  m uito.

nos. As vertentes principais da violência que 
vitimam a mulher apresentam-se sob três 
formas principais: a psicológica, a física e a 
sexual, com repercussões na saúde sexual e 
reprodutiva feminina.

Não devemos esquecer também as for­
mas institucionais de violência que se reves­
tem de insensibilidade em relação à condi­
ção feminina: é o caso de serviços ofereci­
dos por instituições privadas ou sistemas 
públicos não adequados à constituição física 
feminina, provocando-lhes danos físicos e 
psicológicos.

Sobretudo, é preciso combater a impu­
nidade dos assassinatos de mulheres. O  Bra­
sil, como todos sabem, tem um passivo vo­
lumoso nesse terreno, sobretudo em regi­
ões mais pobres, onde os crimes de morte 
contra mulheres continuam num crescimen­
to preocupante. Se houver punição exem­
plar para os responsáveis, outros pensarão 
duas vezes antes de se arriscarem ao mes­
mo castigo. Enfim, é preciso garantir o avan­
ço desimpedido de uma cultura mais aberta 
à valorização do feminino, que veja a mu­
lher como fiadora de um mundo mais sensí­
vel e humano.

P or isso 0 tempo nos concedido p e la  
ex istên cia  p a r a  c a d a  s itu açã o  é 
extrem am en te s ig n ifica tiv o  a  c a d a  um de  
nós, j á  qu e essa s itu açã o  in te r fer irá , d e  
a lgu m  m odo, num a s itu açã o  fu tu r a .

Como a  v id a  é  um q u eb ra -cab eça , temos 
l ib e rd a d e  p a r a  in ic ia r  a  com posição p e lo  m eio 
ou p e la s  ex trem idades, m as só n ão podem os  

f a z ê - l o  iso lad am en te , p o is  a s  p eças p rec isam  
se en c a ix a r  p a r a  d a r  sen tido a o  conjunto, 
p a r a  saberm os ao n d e  vam os, q u a l  o passo  
seguinte. Tudo o qu e fa z em os  é  a ssim : 
p r im eiro  recebemos or ien tação , depois  
conduzim os sozinhos.

O p ro b lem a  é qu e a q u i  e a l i  se ten ta  
m eter u m a p eça  n a fe n d a  e r r a d a , só p orqu e  
p areceu  com a  v erd a d e ira . S ão  a s  m en tiras.
E  se a  com posição n ão p ro g r id e  p orqu e  a  p eça  
está  d i f í c i l  d e a ch ar, en tão  qu e t a l  
ex p erim en tar lá  p e lo  outro la d o ;  assim  ta lv ez  
nesse pon to  o ren dim en to s e ja  melhor.

A  a p a t ia  é o resu ltado d a  p reg u iça , e 
esta  tam bém  é  u m a espécie d e  m en tira . E  p o r  
f a l a r  em m en tira , a  m a io r  e a  m ais  p er ig osa  
d e  tod as é  um bom conselho a com p a n h a d o  de  
um m au  exem plo. P erigosa e comum !

Célio Furtado ú jo r n a l is t a

AUNIAO
SUPERIMENDENQA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado enn 2 de fe v e re iro  de 1893  n o  g ove rn o  de Á lva ro  M achado

BR-101 ■ Km 3 - C EP 58.082-010 - Distrito Industrial - João Pessoa - Paraíba 

PABX: (0xx83) 32 8-6500 - FAX: 3218-6510 - Redação: 3218-6511 /3218-6512 

www.paraiba.pb.gov.br

A S S IN A T U R A S : 3 2 1 8 - 6 5 1 8  C IR C U L A C Ã O : 3 2 1 8 - 6 5 1 8

S u p e r in te n d e n te

JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÃNCIDO

D ir e t o r  A d m in is t r a t iv o

CARLOS ALBERTO GONDIM

D ir e t o r  T é c n ic o  

GEOVALOO V IE IRA DE CARVALHO

D ir e t o r  d e  O p e ra ç õ e s  

FRED KENNEDY A. MENEZES

E d i to r  G e ra l

CARLOS CÉSAR

S e c r e tá r io  d e  R e d a ç ã o  
EMMANUEL NORONHA

E d i to r  d e  A r te s

CÍCERO FÉtIX

S u p e r v is o r  G r á f ic o  

PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N ú c le o  d e  C a d e rn o s  E s p e c ia is  

JUCA PONTES

Cicero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Ita m a r Cândido, João P in to  (A P I), José O ctávio  

C onselho de Arruda Melo (IPHP). J o a c il de B rito  Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, Marcos A lfredo , 

Editorial Marcos Tavares, M a r le re  A lves (U EPB), M artinho  Moreira Franco, M ilton  Nóbrega, Neroatdo Pontes 

(SEC), R õ tnu lo  P o ta i (UFPB), S o lon  B enev ides  (S ecom ) e Tompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinpjp@yahoo.com.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
opiniao

JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE MARÇO DE 2006

VOCÊ É C O N TR A OU A FAVOR DA PROGRESSÃO DE REGIM E PARA CRIMES H ED IO N D O S?
redacao@auniao.conn.br

Liberdade provisória Reflexos negativos
^  >IV> \ f

João de Lima Neto

s,>im eu sou favorável a pro­
gressão de regime para crimes 
hediondos.

Contestada em diversas ins­
tâncias, a Lei dos Crimes Hedi­
ondos, em vigor há quase 16 
anos, proíbe a concessão de pro­
gressão de regime ou a liberda­
de provisória para presos con­
denados por crimes considera­
dos hediondos ou equiparados, 
como seqüestro e tráfi­
co de drogas.

D esta  fo rm a , os 
condenados são obriga­
dos a cum prir toda a 
pena de até 30  anos em 
regime fechado. Em cri­
mes comuns, depois de 
cum prir um sexto da
pena, eles podem ir para I---------
os regimes semi-aberto 
ou aberto.

Ao meu ver, a Lei dos Cri­
mes Hediondos confronta a Cons­
tituição Federal não apenas quan­
to à progressão de regime mas 
tam bém  quanto à proibição de 
fiança, de anistia ou do direito 
de apelar em liberdade, a não di­
ante de algumas exc'eções.

A lei funciona, há 15 anos, 
como uma negativa à ressocia- 
lização do preso e como um re­
forço da tese de que o regime 
fechado é a única solução para 
■as ações delitivas. Eu acho que 
não é a pena que inibe a ação 
dos crim inosos, mas a certeza 
de que eles serão punidos.

O  preso que não dispõe de 
um regim e de progressão de 
pena não tem nada a perder. Essa

situação não incentiva o cultivo 
de um meio am biente sadio, 
pois não há perspectiva de mu­
dança de regime, não há troca. 
Nesse am biente antagônico as 
rebeliões e o cultivo da crim i­
nalidade s'ão comuns. Esse regi­
me não é interessante para a so­
ciedade.

Dessa forma, manter o pre­
so em regim e fechado, sem o 
benefício da progressão da p>ena 
a cada terço de pena cumprido

SIM
Acho que essa medida vem 
fazer justiça para muitos 

tipos de delitos

vem servindo, apenas, para agra­
var o problema da superlotação 
carcerária. Em nenhum momen­
to reverteu o ambiente de inse­
gurança vivido pela população. 
E acredito que a decisão do STF 
venha sanar um equívoco da Lei 
dos Crimes Hediondos, que não 
vem se mostrando eficaz para a 
finalidade que foi criada: deses­
tim ular determ inados delitos 
considerados.

Por isso eu sou favorável a 
progressão de regime para cri­
mes hediondos. Acho que essa 
medida vem fazer justiça para 
muitos tipos de delitos caracte­
rizados como crimes hediondos.

João de Lima Neto
AOVCX.ADO

Américo Falcão

N  ão concordo com a tese 
de que a solução para a situação 
do sistema carcerário é a flexibi- 
liz-ação das penas. Esse é um ar­
gum ento falacioso e temerário. 
O  Estado tem obrigação de reti­
rar criminosos perigosos do con­
vívio social, não interessa quan­
to isso vai custar. E dever do Es­
tado resolver a questão da crimi­
nalidade. O  grande problema, que 
deve ser considerado, é 
deixar o cidadão que 
paga em dia seus impos­
tos à mercê de crimino- I 
sos perigosos. Ele sim é 
uma presa fácil para o 
crim e.

Essa lei foi criada 
com a pretensão explí- .
cita de tentar endurecer '---------
as penas para crimes gra­
ves, com o õ  latrocínio (roubo 
seguido de morte) e o tráfico de 
drogas. Ela foi criada num espí­
rito social de endurecimento das 
penas. O  objetivo maior era ini­
bir a criminalidade, consideran­
do que a nossa legislação penal 
em vigência é m uito branda. 
Nesse período de vigência, a Lei 
não foi bem-sucedida na dimi­
nuição da criminalidade. Mas isso 
não pode ser atribuído apenas à 
excx-ução da lei.

Precisamos considerar que a 
população aumentou e que as 
desigualdades sociais tam bém  
aumentaram. Se não fosse a Lei 
de Crimes Hediondos, a crimi­
nalidade pKxleria ser, inclusive, 
maior que a que temos hoje. Para 
pequenos delitos, -as penas alter­

nativas são bem-sucedidas, mas 
não podemos considerar essa al­
ternativa para crimes graves. Há 
problemas sociais graves que pre­
cisam ser combatidos, ao invés 
de flexibilizar a Lei de Crimes 
Hediondos.

Eu acredito que uma revisão 
da Lei de Crimes Hediondos seja 
extremamente temerária para a 
sociedade. Isso terá reflexos so­
ciais m uito negativos. Trata-se 
ap)enas de um retrocesso muito

im
Trata-se openas de um 

retrocesso muito danoso 
para a sociedade

danoso para a sociedade, já que 
todos os presos por crimes hedi­
ondos poderão pleitear no Ju d i­
ciário um regim e sem i-aberto, 
por exemplo. Os advogados vão 
se aproveitar desse sistem a, já 
que, na nossa legislação penal, 
temos um princípio que permite 
que penas mais benéficas retroa- 
jam para todos os presos por cri­
mes graves. Podemos ilustrar 
com um caso emblemático.

O  caso do Femandinhü Beira- 
Mar, por exemplo, também pode­
rá ser beneficiado por um novo re­
gime de pena. Isso terá reflexos 
imediatos tanto para o Judiciário 
como pata a sociedade.

Américo Falcão
A O V tX iA IX J

DA SEMANA ON UNE

MARCOS RUSSO

“A  operação te m  o 
o b je tivo  de p a tru lh a r 
as áreas de fro n te ira ”

Harríson Targino
SHCRliTÁRIO Di: SECiURANÇA SOBRE 

PI.ANO ESPECIAl. NO SERTÃO E CARIRJ

“ Estão te n ta n d o  
p ropo s ita lm e n te  

c o n fu n d ir o 
e n te n d im e n to  das 

pessoas”
Frandsco de Assis Quintans

sec:ru tá rio  d o  d e sen v o l v im e n t o
AC rROPEU lÁRIO E DA PESCA SOBRE 

COMPRA DE SEMENTES

“ 69  m i l  fam ílias  da 
zona ru ra l tê m  do que 
v iv e r ho je  na Para íba”

Cássio Cunha Uma
C.OVERNADOR DA PARAÍBA SOBRE 

PROGRAMAS DO COOPERAR

Lagoa
As obras de dragagem da Lagoa 
não tem previsão para iniciar. 
Segundo informações do 
secretário da Seinfra, Herbert 
Palitot, as planinhas de custos 
para obra ainda estão sendo 
elaboradas e estudadas. Eu acho 
que o governo municipal está 
esperando o inverno chegar 
para iniciar esse trabalho. 
Enquanto isso, o cartão postal 
de João Pessoa está servindo de 
reservatório de lixo para a 
população.

Maria Clara

Bredacao@ auniao.com .br

A União
Estive visitando as dependênci­
as desse jornal e fiquei encanta­
da com o tratamento que esse 
Governo tem dado à nossa 
querida senhora A União. 
Quero parabenizar o superin­
tendente Itamar Cândido pela 
excelente administração. O 
prédio do jornal, no Distrito 
Industrial de João Pessoa, foi 
totalmente restaurado e 
recebeu um belo e cuidado 
jardim. Faz gosto visitar o 
ambiente.

João Carvalho Melo

Natação
É muito gratificante ver o 

nadador paraibano Kaio Márcio 
se destacando no esporte. O 

garoto é fera e não nega a raça 
de garra do povo nordestino. 

Isso é  a maior prova de que 
grandes estrelas surgem e se 

destascam no esporte partindo 
do Nordeste. Kaio não é o 

primeiro nem o único, também 
temos destaque no surf, entre 
outros. Devemos incentivar e 

parabenizar os nossos jovens 
atletas.

Franco de Araújo Macedo

mailto:redacao@auniao.conn.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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GOVERNADOR CONSIDERA POSITIVAA REUNIÃO 
COM REPRESENTANTES DOS PROFESSORES E MARCA 
NOVO ENCONTRO PARA A PRÓXIMA SEMANA

Cássio anunda

contm fâcao
Fpi considerada positiva pelo 

governador Cássio C unhi 
Lima a reunião, na sexta- 

feira (10), com os representan­
tes dos professotes no Palácio d i 
Redenção. Ele marcou um novo 
encontro para a próxima sem a­
na, quando deverão ser acorda­
dos os índices de reajustes den­
tro da-realidade das finanças do 
Tesouro Estadual. Também ficou 
acertada a contratação dos con 
cursados para o Magistério pú 
blico e o envio à Assembléia d<; 
projeto de lei disciplinando a elei 
ção para diretores das escolas nes 
ta segunda-feira (13).

Cássio ressaltou que o Go 
verno do Estado mantém a dis 
posição de manter aberto o ca 
nal de diálogo e de negociar as 
reivindicações da categoria, ; 
exemplo do que foi feito com o 
Plano de Cargos e Carreira dc> 
Magistério e a transferência d( 
20%  da G E D  — gratificação dt 
pó de giz — para os vencimen­
tos, que permite aos professoteí 
que, por exemplo, ganhem R| 
5 0 0 ,0 0  e tenham 40 %  de grati­
ficação (R$ 2 0 0 ,0 0 ), passem £ 
ter mais R $ 1 0 0 ,0 0  acrescidos 
aos seus vencimentos.

Estavam  p resentes à reu­
nião, os presidentes da Asso­
ciação dos Professores de L i­
cenciatura Plena (A PLP), Fran­
cisco Fernandes e do Sindicatc 
dos Trabalhadores em Educa­
ção do Estado da Paraíba, An- 
tonio Arruda e outros sindica-
hstas.

A equipe do G overno era 
composta dos secretários Nero- 
aldo Pontes, da Educação; das 
Finanças, Jaci Toscano; da Co­
municação Social, Solon Bene- 
vides; da PB-Prev, Ramalho Lei­
te; c a secretária adjunta da Edu­
cação, Maria América de Assis.

de professor

MARCOS RUSSO

Governo avalia reajuste salarial da categoria
As entidades dos professores 

apresentaram uma proposta de 
reajuste salarial de 25% , enquan­
to o Governo do Estado se com­
prometeu em apresentat propos­
tas alternativas na próxima se­
mana, após análise da equipe eco­
nômica durante encontro de tra­
balho na segunda-feira (13). “Va­
mos apresentar proposta que seja 
plausível para as finanças do Es­
tado”, afirmou Cássio, adiantan­
do que o Governo está tentando 
repor, pelo menos, as perdas in­
flacionárias. Ele também desta­
cou a forma como estão sendo 
conduzidas as negociações.

Segundo informou, em bre­
ve, o Governo começará a con­
tratação dos concursados, en­
quanto os recursos apresentados 
por alguns aprovados estão sen­
do analisados. Cássio disse ainda 
que na reunião ficou acertado o

envio à Assembléia do projeto de 
lei que estabelece as regtas para 
escolha dos diretores das escolas.

Qutinto aos professores que es­
tavam deixando de se aposentar 
agora p£ira evitar jXKSÍveis perdas, 
o governador garantiu que isso não 
mais ocorrerá porque, com a 
Emenda 4 l  da Constituição Fede­
ral, estão mantidos os seus ganhos 
constantes no contra-cheque. Quan­
do da sua aposentadoria, é permi­
tida a contabilização pela média 
dos 10 anos das gratificações obti­
das, mantendo todos os ganhos. 
“Alguns professores, para nossa ale­
gria, estão se aposentando com sa­
lários melhores do que quando es­
tavam em atrvid;ide”, comentou.

REPERCUSSÃO
As propostas discutidas e as 

sugestões formuladas p>elo Gover­
no do Estado tiveram boa reper­

cussão junto aos professores. “Ini­
ciamos um diálogo e esperamos 
que as negociações tenham o en­
cerramento a partir de quinta-fei­
ra, quando ficou confirmada uma 
nova audiência”, afirmou o presi­
dente do Sintep, Antonio Arru­
da.

Ele explicou que nas assem­
bléias regionais, que acontecem 
neste sábado (11), os professo­
res analisam as projX)Stas apre­
sentadas. Na próxima sexta-fei­
ra, depois de fechado o acordo 
com  o G overno , a categ oria  
voltará a se reunir novamente, 
quando, então, decidirá se acei­
ta a proposta.

Antonio Arruda considerou 
que houve um avanço nas negoci­
ações com o Governo, porque há 
o compromisso de se fazer as no­
meações dos c lassificados no Gan- 
curso do Magistério, logo após a 
revisão das prov;is de títulos.

Respostas 
a relatório  
da CGU

O  secretário Neroaldo Pon­
tes, da Educação do E stad o , 
p testo u  e sc la re c im e n to s , na 
sexta-feira (10), sobre relatório 
da C o n tro la d o r ia  G e ra l da 
União que detectou irregulari­
dades form ais em  18 estados 
brasileiros. O  docum ento, pro­
duzido em agosto de 2 0 0 5 , foi 
devidam ente respondido pelo 
G overno da Paraíba ainda no 
ano passado, com  todas as in­
formações esclarecedoras sobre 
pontos desconhecidos pela pró­
pria C G U  em relação aos pro­
cessos analisados.

“O  mais im portante é que, 
como pudemos provar, a Secre­
taria de Educação da Paraíba tra­
ta da aplicação do dinheiro pú­
blico com honestidade e trans­
p arência”, resum iu N eroald o  
Pontes, apresentando de forma 
categórica a resposta a cada um 
dos seis pontos em que o tela- 
tório de 20 0 5  da C G U  apresen­
tou irregularidades formais.

O  prim eiro p onto  diz res­
p e ito  ao não p a g a m e n to  de 
obras, feitas através do Projeto 
Alvorada, para reform a de es­
colas públicas.

Neroaldo revela que, na ver­
dade, por conta de irregulari­
dades detectadas no convênio 
firmado no G overno anterior, 
o M inistério da Educação não 
autorizou a aplicação dos recur­
sos, até que fossem sanadas as 
pendências. “Foi graças a um 
ajustam ento, firmado junto ao 
Mec, que pudemos enfim  nor­
malizar a liberação do dinhei­
ro”, explica.

K l .- : ; . -
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Processo licitatório para 
compra de equipamentos

Com relação a compra de 
carteiras escolares, Neroaldo 
Pontes explica que a Secreta­
ria, em sua resposta ao órgão 
no ano passado, esclareceu que 
já tinha adotado providências 
para investigar a fundo cada 
etapa do processo licitatório, 
por parte de empresas parti­
cipantes. Até mesmo o Insti­
tu to  de P o líc ia  C ien tífica  
(IPC) foi acionado.

Sobre a ausência de reten­
ção de contribuição previden- 
ciária a contratos temporári­
os, o secretário de Educação 
justificou em sua resposta for­
mal à C G U  que não estava 
sendo efetuado porque os pro­
fessores do program a eram 
pagos por meio de bolsa, não 
implicando em obrigações de 
cunho prev id enciário . D e 
qualquer forma, atendendo re­
comendação da Controladoria, 
passou a adotar o pagamento

da contribuição como padrão.
No item apontado como 

transferência irregular de con­
vênio para conta corrente, 
Neroaldo Pontes explicou na 
entrevista o que já tinha jus­
tificado na resposta em 2005 
à CGU; pelo padrão no Siste­
ma Integrado de Administra­
ção Financeira (SIAF), os re­
cursos ingressos no Estado 
sem pre eram  aplicados na 
Conta Única. Atendendo re­
comendação da Controladoria, 
passaram a ser abertas contas 
específicas para os convênios.

Além do mais, todos os 
recursos de convênios especí­
ficos que ingressaram na Con­
ta Única foram devidamente 
transferidos para as novas con­
tas, com os rendimentos de 
juros e correção m onetária. 
“Portanto, não houve nenhum 
tipo de prejuízo para o Esta­
do”, resume o secretário.

SAIBA MAIS

Outras explicações pontuais
Pagamento antecipado em favor do 
Espep -  Segunda Neroaldo Pontes, 
como a Escola de Serviço Público da 
Paraíba faz porte do estrutura do Go­
verno do Estado e não possui capital 
de giro, no próprio edital se previa 
um repase antecipado para as des­
pesos preparatórias dos cursos.
As prestoções de contas foram 
feitos sem nenhum prejuízo 
para o erário.

I Compra de livros escolares -  A aquisição poderio ter sido 
feita a portir de dois lotes de forma separada. Entretanto, 
considerando o exíguo tempo para o uso do saldo do 
convênio e o fato de, no conjunto de 80 títulos, cerca de 
10%  serem de domínio público, optou-se por economia de 
meio e celeridade processual, realizando-se uma licitação 
com único lote. Com isso, não houve prejuízos para o erário 
e os olunos tiveram chance de receber os livros em curto 
tempo, todos jó distribuídos dentro do prazo.

• Falhas no controle e acompanhamento de obras -  Os 
problemas relativos às obras tiveram origem antes de sua 
execução, no Governo anterior. Alguns exemplos de 
irregularidades: obras sem projetos complementares, com 
serviços não previstos ou diferentes das planilhas originais, 
entre outras. Por conta disso, foi necessária a realização de 
novo estudo de todo o projeto, o que impossibilitou a 
execução e conclusão das obras, sendo feito um 
replanejamento, que foi submetido à aprovação do MEC. Só 
após autorizoção do Ministério, em abril de 2005, é que o 
convênio foi retomado.

SECOM

O  OBJETIVO DO GOVERNO E CONTRIBUIR 
PARA O  AUMENTO DA PRODUÇÃO E 
PRODUTIVIDADE AGROPECUÁRIA N O  ESTADO

SOLENIDADE
0 encontro no Sebrae, em 

Campina, teve a presença de 
várias autoridades, entre 

elas 0 secretário de Estado 
da Agropecuária e Pesca, 

Francisco Quintans

R$ 146 milhões
p ara a agricu ltu ra fam iliar

O Governo do Estado ce­
lebrou na manhã da sex­
ta-feira (10) o Termo de 

Outorga para a contratação de 
100 agentes rurais que vão pres­
tar assistência técnica aos agri­
cultores familiares da região po­
larizada por Campina Grande, 
com o objetivo de contribuir para 
o aumento da produção e produ­
tividade agropecuária, resultan­
do na elevação de renda do pro­
dutor rural no Estado da Paraíba. 
A solenidade foi realizada no au­
ditório do Sebrae, em Campina 
Grande, com a presença do se­
cretário de Estado da Agropecu­
ária e Pesca, Francisco de Assis 
Quintans, que anunciou recursos 
na ordem de aproximadamente 
R$ 146 milhões de crédito para 
a agricultura familiar neste ano 
de 2 0 0 6 , através do Banco do 
Brasil e Banco do Nordeste.

Os Termos de Outorga foram 
assinados entre os agentes rurais, 
selecionados pela Em ater (Em ­
presa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural da Paraíba), e a 
Fapesq (Fundação de Apoio à Pes­
quisa da Paraíba). Os agentes ru­
rais serão bolsistas da Fapesq.

Esteve presente à solenidade o 
representante do MDA (Ministé­
rio do Desenvolvimento Agrá­
rio), Antônio Alves da Silva, os 
presidentes da Emater, Nivaldo 
M agalhães, e da Fapesq, João  
Marques de Carvalho, o presiden­
te do Sinter (Sindicato dos Tra­
balhadores e Técnicos Agrícolas) 
entre outras autoridades.

Conforme ressaltou o presi­
dente da Fapesq, o referido pro­
jeto vai beneficiar diretamente o 
setor da agricultura familiar, que 
terá o acompanhamento e orien­
tação dos novos agentes rurais, 
que receberão treinamento em 
campo a partir do próximo mês.

A bolsista Ita Porto assinou o 
Termo de Outorga na solenidade, 
em nome dos demais agentes ru- 
tais. Ela destacou em sua expla­
nação que a Paraíba é privilegiada 
por ter mais de 70%  do Estado 
inserido em projetos de agricul­
tura familiar. Segundo Nivaldo, 
até o final do ano a Emater vai 
estar contratando 110 extensi- 
onfstas rural e social, que serão 
efetivados no cargo. “Vamos 
trabalhar pelo desenvolvimen­
to do Estado. E isso que a Para-

íba está precisando”, ressaltou.
Os bolsistas foram aprovados 

em seleção realizada em novem­
bro passado. Os agentes rurais 
contratados vão começar a rece­
ber seus proventos a partir deste 
mês de março.

Os salários variam de R$ 600  
a R$ 1.200, para o cargo de Agen­
te Técnico Rural I, nível Médio 
em Técnico Agrícola, Agropecu­
ária e Irrigação; e de R$ 800  a 
R$ 1.500 para nível Superior em 
Agronomia, Veterinária ou Zoo­
tecnia. Os recursos são oriundos 
do Ministério do Desenvolvimen­
to Agrário.

O  bolsista será contratado por 
dez meses, podendo ter prorro­
gação por mais três anos. Entre 
as atividades que os agentes ru­
rais deverão desenvolver está es­
timular o crédito rural visando a 
m elhoria de vida das famílias 
rurais, capacitar os agricultores 
fam iliares, desenvolver ações 
voltadas ao meio ambiente, tra­
balhar de forma integrada com 
os parceiros em níveis estadual, 
municipal e federal, visando o 
desenvolvimento socioeconômi- 
co da região.
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INVESTIMENTOS REALIZADOS PELO 
GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA TORNAM 
O  ESTADO UM DOS MAIS TRANQÜILOS DO PAÍS

na Paraíba é  referência nacional
Guilherme Cabral
REPÓRTER

A área da segurança pública da Paraíba está sendo uma referência, em âmbito naci­
onal, por causa dos resultados extremamente positivos alcançados, nesses últimos 
três anos, como, por exemplo, a redução, em 14,7% , do índice de homicídios; a 

saída de João Pessoa do ranking das 50 cidades brasileiras mais violentas, assim como a 
retirada de Campina Grande do grufX) das 100 cidades mais violentas e, ainda, a resolu­

ção de assaltos a bancos. O  atuai momento de respeito, por parte da população, que a 
polícia está gozando, na opinião do comandante da Polícia Militar da Paraíba, 

coronel Lima Irmão, deve-se a fatores como a prioridade que o governador 
Cássio Cunha Lima, em sua administração, tem dado ao setor, através de 

investimentos constantes, como também a determinação do pró­
prio governador de fazer com que as Polícias Militar e Civil 

passassem a agir de m aneira in tegrada, in iciativa esta 
implementada pelo secretário da Segurança e da Defesa So­
cial, Harrison Targino, com o objetivo de prestar, aos cida­

dãos, cada vez mais segurança e tranqüilidade. E, inclusive, 
o fato da Paraíba ter sido o Estado escolhido para o treinamento, pela Eorça 
Nacional, dos mütares que vão atuar na segurança dos Jogos Pan America­
nos em 2007, nc Rio de Janeiro. Nesse sentido, o comandante geral da PM 
garantiu que as polícias têm, numa perfeita sintonia, atuado diuturnamente 
para combater o crime e inibir a ação dos meliantes. Assim como a Civil, 

a Polícia Militar tem recebido total apoio do Governo do Estado. A mais 
recente foi manifes tada na última quarta-feira (8), quando, em solenidade de 

posse de 660  novos policiais militares e civis, realizada na Praça do Povo do 
Espaço Cultural, em João Pessoa, o governador Cássio Cunha Lima autorizou 

ao secretário Harrison Targino que providenciasse os preparativos para a realiza­
ção de mais um concurso — com 1000 vagas — para a Polícia Militar, o que deve 

acontecer durante o segundo semestre desse ano. Nessa entrevista, o coronel Lima 
Irmão aborda não apenas a importância que a realização desse novo concurso trará, 
em termos de benefícios, para a população, çom o aperfeiçoamento constante do 
aparato de segurança, mas tamoém outros temas, como os investimentos feitos pelo 

Governo do Estado, nas áreas de equipamentos, logística e de pessoal na PM ; a ação 
social e de cidadania que o Programa de Resistência às Drogas (Proerd), desenvolvido 

pela Polícia Militar — instituição que tem 174 anos de existência - nas escolas públicas, 
assim como a preferência, por causa do ensino de excelência, que o Curso de Formação de 
Oficiais tem sido alvo por parte dos estudantes que desejam o estudo de nível superior.

COMANDANTE 
GERAL DA PM
Coronel Lima 
Irmão destaca os 
investimentos 
fe itiè  pelo 
Gov§'no do Estado 
na ^ u ra n ç a  
públíêa

A Pdraíba está vivendo um bom momento, na área 
do segurança pública. A que isso se deve?

A Paraíba está vivendo um bom mo­
mento porque o governador, Cássio Cu­
nha Lima, tem a área da segurança públi­
ca como uma de suas prioridades admi­
nistrativas. Apsenas para se ter uma idéia, 
o governador já investiu, ao longo des­
ses três anos de gestão, mais de R$ 9 
milhões, apenas na aquisição de equipa­
mentos para as Polícias Civil e Militar, 
sem falar em ações como a valorização 
e a qualificação dos policiais, através de 
treinamentos.
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Qual a sua avalioçõo desse nível de segurança 

pública, atualmente?
A segurança pública na Paraíba, hoje, 

está vivendo um momento de respeito 
por parte da população. Além disso, ao 
longo desses três anos de Governo de 
Cássio Cunha Lima, esse conceito só veio 
num crescendo, por causa da escolha da 
segurança pública como uma de suas pri­
oridades. Por isso, no momento, a área 
de segurança pública da Paraíba é consi­
derada como uma referência nacional, 
levando-se em consideração o fato de que, 
no fundo, existe uma motivação entre as 
duas polícias.

É uma ação integrada entre os Polícias Civil e 

Militar?
Como uma das prioridades de sua ad­

ministração, o governador Cássio Cunha 
Lima decidiu por uma ação integrada das 
Polícias Militar e Civil, implementada 
quando Harrison Targino assumiu o car­
go de secretário da Segurança e da Defe­
sa Social. O  resultado prático tem sido, 
por exemplo, a diminuição da violência, 
que tem feito a Paraíba se destacar, nessa 
área, no cenário nacional. Ambas polici­
ais têm agido diuturnamente no comba­
te ao crime, para que a população se sin­
ta cada vez mais tranqüila.

Como essa motivação ocorre, no caso da PM?
No caso particular da Polícia Militar, 

isto vem ocorrendo porque a Polícia Mili­
tar tem recebido, por parte do governador 
Cássio Cunha Lima, um tratamento mui­
to especial, haja vista que, ao longo dessa 
sua administração, o governador Cássio 
Cunha Lima ter atendido tcxlas as reivin­
dicações da Corporação, beneficiando a 
todos. Para se ter uma idéia, no círculo 
dos oficiais e dos praças, durante esses três 
últimos anos, o governador já fez quase 
três mil promoções. Isso nunca havia sido 
visto na história da Polícia Militar.

De que forma isso tem se refletido, no dia-o-día da 
sociedade?

A Paraíba tem sido uma referência 
nacional, em termos de segurança públi­
ca, pcjfque, em virtude dos investimentos 
e do apoio do Governo Cássio Cunha Lima, 
o Estado obteve resultados extremamen­
te positivos, ao longo desses três últimos 
arxK, como, por exemplo, a redução em 
14,7% do índice de homicídios, a solução 
dos casos de assaltos a bancos registrados, 
além da saída da cidade de João Pessoa do 
ranking das maiores cidades violentas do 
País e da de Campina Grande da lista das 
100 mais violentas.

Certamente, a escolha da Paraíba paro que a Força 
Nacional treine os militares que võo garantir a 
segurança públka nos Jogos Pon-Americanos de 
2007, no Rk) de Janeiro, tim bém  é outro reflexo 
positivo?

Sim, o fato de a Paraíba ter sido esco­
lhida para sediar o treinamento, pela For­
ça Nacional, dos militares que vão ga­
rantir a segurança pública durante os Jo ­
gos Pan-AmericarxM de 2007, no Rio de

Janeiro, é outro reflexo positivo alcança­
do p>elo Governo Cássio Cunha Lima. 
Tem sido uma honra, para a Paraíba, se­
diar esse tipo de treinamento feito pela 
Força Nacional. Esse treinamento, inici­
ado no começo deste ano, deverá prosse­
guir até o final deste primeiro semestre, 
em João Pessoa.

Como tem sido a rotina dos policiais militares nesse 
treinamento com a  Força Nacional?

Nós tanto temos aprendido como te­
mos passado nossa experiência para os 
policiais que estão sendo treinados pela 
Força Nacional. Até agora, quase 200 dos 
nossos homens já foram treinados pela 
Força Nacional. Até meados deste ano, 
quando esse treinamento deverá ser con­
cluído, outros serão treinados.

Qual a importância dessas promoções?
A concessão dessas promoções tem 

sido de muita importância porque repre­
senta um sinal, por parte do Governo do 
Estado, de reconhecimento e valorização 
dœ policiais, que podem ter o desejo de 
ir progredindo na carreira profissional, be- 
neficiando a auto-estima.

Poderio enumerar outros incentivos dados pelo 
Governo do Estado para a Polícia Militar?

No campo efetivo, nós tivemos dois 
grandes incentivos. Um deles foi o au- 
mento do efetivo da Polícia Militar. Para 
se ter uma idéia, quando o governador 
Cássio Cunha Lima assumiu o cargo, o 
efetivo da PM estava em tomo de sete 
mil policiais. Hoje, nós estamos che­
gando a um efetivo de algo em tomo de 
nove mil policiais militares. Sem falar 
na realização de concurso público para 
contratação de mais 1000 policiais mi­
litares, que o próprio governador Cás­
sio Cunha Lima anunciou durante sole­
nidade de posse de 660  policiais civis e 
militares, realizada na manhã da última 
quarta-feira, no Espaço Culmtal, em João 
F êssoa. O  outro — e segundo grande - 
incentivo foi o apoio logístico oferecido 
pelo Governo do Estado, nesses últimos 
três anos.

NA CAPITAL
Lima Irmão 

içarticipando de 
^ olenidade^de 
' ■ formaçãcxfde 

novos oficrajs

De que maneira a realização de um novo concurso, 
pelo Governo do Estado, para a contratação de 
policiais beneficiará a PM?

A realização de mais este concurso
— solicitada pelo Comando Geral da 
Polícia Militar - para a contratação de 
1000 policiais militares será muito im­
portante para a nossa Corporação. Em 
primeiro lugar, o efetivo da Polícia Mi­
litar vai crescer ainda mais, estiman­
do-se que ultrapasse os 10 mil homens. 
Um  crescimento,-a propósito, que já 
foi de mais de 3 5% , nesse Governo 
Cássio Cunha Lima. Os preparativos 
para a realização desse concurso ainda 
estão por começar, mas estimamos que 
150 vagas venham a ser destinadas para 
o Corpo de Bombeiros e o restante para 
a Polícia Militar. Com isso, a popula­
ção dos 223 municípios que integram 
a Paraíba será beneficiada com a pre­
sença de mais policiais em ação.

E com relação ao apoio logístico, o que se pode 
destacar?

A área de logfetica tem sido outra a 
merecer o apeáo do Governo do Estado. 
Como exempb, mais de 250 novas viatu­
ras — como os modelos Blazer e Ecosport
— além de motos foram adtjuiridas para a 
área da segurança pública. Além disso, es­
timamos que c]uase 83%  do efetivo poli­
cial militar já passou por treinamento, re­
cebendo noções que lhes permitem atuar 
em operações como em eventuais casos 
de controle de distúrbio civil, policiamen­
to preventivo e comunitário, dentre ou­
tros tipos de atividades. E importantíssi­
mo dizer que os pagamentos estão sendo 
liberados rigorosamente em dia. A dedi­
cação dos oficiais, dos praças, de todos, 
enfim, em prestar um bom serviço,' de 
garantir cada vez mais segurança à popu­
lação, tem sido vista.

Que ações o Comando Geral do PM têm realizodo?
Nos últimos seis meses, nós temos 

trabalhado na recuperação de quartéis. 
Em João Pessoa, por exemplo, recupe­
ramos o Comando Geral da PM e do 1“ 
Batalhão, que há 20 anos não passava

por um trabalho assim. J á  recuperamos 
o quartel do 2“ Batalhão, em Campina 
Grande, o 4“ Batalhão, em Guarabira, e 
o do 6“ Batalhão, em Cajazeiras. Na área 
de Informática, foram adquiridos equi­
pamentos para a realização de Telecon­
ferência, o que deve entrar em operação 
em breve, melhorando a comunicação 
e a aproximação entre os batalhões. Tam­
bém já dispomos de Internet e do siste­
ma Intranet. Todas as viaturas estão do­
tadas de rádio de comunicação pelo sis­
tema Trank, que permite comunicação 
com outros Estados, pelo sistema Info- 
seg. Também estamos com processo li- 
citatório para aquisição de 10 mil uni­
formes para a Polícia Militar. Ainda dis­
pomos de um Centro de Ensino, que 
tem sido um laboratório de treinamen­
to para o nosso efetivo. N a área social, 
a PM possui, na Capital, o Hospital 
Edson Ramalho, de referência, e creches. 
E há creches, também, em Guarabira e 
Campina Grande.

A PM também se destaca na área de ensino?
Sim, pois a Polida Militar possui um 

colégio, no Conjunto Mangabeira, em 
João Pessoa, que atende a quase mil cri­
anças, filhas dos policiais militares, em 
dois turnos, sendo um dos mais respeita­
dos do Ensino Médio. J á  o Curso de For­
mação de Oficiais também se destaca, 
pois, nos anos de 2004 e 2005, bateu a 
concorrência, inscrevendo mais do que 
Medicina e Direito.

Outra ação da PM se dá através do Proerd. Fale 
um pouco sobre esse programa?

A Polícia Militar desenvolve o Pro­
grama de Resistência às Drogas, com o 
objetivo de prevenir os jovens quanto aos 
riscos do uso de drogas e, assim, comba­
ter o consumo. O  trabalho é desenvolvi­
do por equipe da PM e já atingiu quase 
30 mil esmdantes de escolas públicas, que 
podem alertar suas famílias.

Qual 0 balanço do carnaval?

O  balanço é de que foi extremamen­
te positivo. Foi o mais tranquilo desses 
últúnos três anos, pois só houve cxrorrên- 
cias como roubo de celular e arromba­
mento de veículos.

P E R F I L
0  coronel José Gomes de Uma Irmão é 
comandante çjeral da Polida M ilitar da 
Raratia há três anos Nascido em 
Campina Cirande, no ano de 1949, ele já 
lò i secretário chefe da Casa M ilitar, ex- 
superintendente do Departamento 
Estadual de^iànsito da Paraiba Formado 
em Direito peta antiga Universidade 
Regional do Nordeste, hoje Universidade 
Estadual da Paraiba ele também cursou 
Letras e Estudos Sociais na Fafig 
(Guarabira) e Psicologia na Universidade 
Católica de ftm am buco, onde também 
fez o Curso de Formação de OTreiais 
(CFOl Naquele mesmo Estadcn fez curso 
superior de Policia na Fundação Joaquim 
Nabuco. quarrdo teve a oportunidade de; 
com um grupo de estudos na área de 
policia visitar a França Ftortirgal Hália 
Alemanha e hg la terra
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

Crianças (• adolescentes por­
tadoras de câncer já estão 
disfX)ndo de um novo alia­

do, dentro de um esforço concen­
trado para ajudá-las a combater 
esse tipo de enf jrmidade. Trata-se 
da entidade denominada Donos do 
Amanhã, uma Organização Não 
Governamental criada no mês de 
maio do ano pas;ado, em João Pes­
soa, e que vem juestando assistên­
cia gratuita par: pacientes naque­
las faixas etárias, nas dependências 
do setor de Ped atria do Hospital 
Napoleão Laureano, instituição que 
fica localizada no Bairro de Jagua- 
ribe, na Capital.

Apesar de te ' passado a existir 
no pap>el só receatemente, os pro­
fissionais e voluntários já vinham 
prestando aquele tipo de assistência 
aos portadores dií câncer há muito 
mais tempo, em João Pessoa. A pre­
sidente da Ong Eionos do Amanhã, 
Andréa Gadelha lembrou que há 
quatro anos que as pessoas envolvi­
das nesse trabalho vinham atuando 
com aquele objet ivo.

A criação da E)onos do Amanhã, 
de acordo com a ( xplicação prestada 
pela presidente cessa Organização 
Não Governamental, surgiu depois 
que eles constatar im as dificuldades 
enfrentadas ptelos pequenos e jovens 
pacientes (na faixa de 0 aos 18 anos 
de idade), originár.os, geralmente, de 
famílias mais humildes, durante o 
processo de tratamento, que pode ser 
longo. Ou seja, a ;issistência médica, 
a exemplo da qui nioterapia, costu­
mava transcorrer l>em, mas, na hora 
de voltar para cas i, aqueles pacien­
tes, às vezes, não -“ncontravam tan­
tas condições, sejam financeiras e até 
mesmo higiênicas, para ter uma con­
tinuidade mais ideal para o progres­
so no tratamento.

“A gente via a necessidade da 
criança no hospit;il. No tratamen­
to quimioterápicc, precisava-se de 
antibiótico via c ta l para liberar 
paciente para casa. No entanto, o 
ele poderia pegar alguma doença, 
devido às condiçíies sociais de fa­
miliares, que não dispunham de 
recursos para a co Tipra do medica­
mento necessário ao tratamento”, 
disse a presidente da Ong.

Diante dessa situação, Andréa 
Gadelha — que nasceu em João Pes­
soa, é formada há oito anos e, por 
enquanto, ainda t a única oncolo­
gista infantil em amação no Est:ido 
— explicou que sur̂ îu a idéia de cri­
ar a Organização Não Governa­
mental, para servi ■ de suporte para 
esses pacientes, a fim de ajudá-los a 
enfrentar e supera as dificuldades.

O N G  D O N O S DO/^MANHÁ PRESTA ASSISTÊNCIA 
GRATUITA PARA PACIENTES CARENTES N O  SETOR 
DE PEDIATRIA DO  HOSPITAL NAPOLEÃO lAUREANO

Apoio
para crianças com cancer

PEDIATRIA
Atualmente, cerca 
de 50 crianças 
estão recebendo 
assistência médica

Ong ajuda no pagamento de 
parte dos exames médicos

Assim, a Donos do Amanhã 
surgiu no mês de maio de 2 0 0 5 , 
tendo o registro, na sua primeira 
ata, dos seus 28  sócio-fundado- 
res, entre médicos e voluntários.

Nessa função de ser urr. su­
porte para crianças e adolescen­
tes  com  câ n cer, a D o n o s do 
Amanhã está m inistrando, g ra­
tuitam ente, a medicação no se­
tor de P ed ia tria  do H o sp ita l 
Napoleão Laureano a esses paci­
entes. O  tem po de tratam en to  
pode variar. No caso de tum o­

res sólidos, geralm ente a duração é 
de um ano ; se for le u cem ia , em  
média dois anos. A O ng tam bém  
costum a ajudar no p ag am en to  de 
parte dos exames que a fam ília pre­
cisa pagar, já que nem sem pre pos­
sui condições para isso, assim com o 
recebem cesta básica.

No m om ento, a Donos do A m a­
nhã dá suporte, em assistência m é­
dica, acerca de 50  crianças. Alguns 
pacientes ficam internados no setor 
de Pediatria do H ospital Laureano, 
que dispõe de 16 leitos.
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Serviço de assistência pode ser ampliado
A presidente da Ong Donos 

do Amanhã, Andréa Gadelha, in­
formou que é intenção da entida­
de, numa outra etapa, ampliar o 
serviço de assistência aos pacien­
tes portadores de câncer infantil, 
com o intuito de assegurar uma 
melhor continuidade do trata­
mento fora do Hospital Napo- 
leão Laureano.

Segundo ela, uma das metas é 
visitar as residências dos familiares 
dos pacientes, para ver as condições 
reais em que vivem. Por exemplo, 
conferir aspectos como a qualidade 
da água e se o banheiro fica instala­
do dentro ou fora do lar. Proporci­
onar um ambiente ideal é impor­
tante, no entender da médica, para 
que as crianças e adolescentes pros­
sigam bem no tratamento.

Outra idéia é mudar a sede da

Ong para outro local, deixando o 
Napoleão Laureano. Imóveis já es­
tão sendo procurados para a possi­
bilidade de abrigar a entidade, mas 
a sua presidente confessou que a 
idéia é se instalar perto daquele 
hospital, a fim de que a assistência 
médica não soffa problemas, por 
causa da distância.

De acordo com a oncologista 
infantil, no dia-a-dia do tratamen­
to das crianças e adolescentes, to­
dos aprendem e crescem. No lado 
emocional, por exemplo, Andréa 
Gadelha confessou que basta ver o 
sorriso de um paciente para con­
cluir que todo o esforço está va­
lendo a pena. O  que mais aflige, 
prosseguiu ela, é perceber que nem 
todas as famílias desses pacientes 
possuem condições para a compra 
de medicação.

M â)IC A
Andréa Gadelha é 
presidente da Ong 
"Donos do 
Amanhã" e 
oncologista 
infantil

) FOTOS: MARCOS RUSSO

Contribuições podem ser depositadas no BB
Apesar das limitações e difi­

culdades, a Ong Donos do Ama­
nhã já está recebendo apoio para 
continuar prestado assistência 
médica para crianças porradoras 
de câncer. A presidente da enti­
dade, oncologista Andréa Gade­
lha, informou, por exemplo, que 
firmou convênio com uma O r­
ganização Não Governamental 
paulista, que arca com os custos 
para a realização de resscjnância

de tumor cerebral. Em média, 
são feitos três exames desse tipo.

Além disso, outra tipo de aju­
da é feita por voluntários, que for­
necem produtos como leite em 
pó e sustagen, A Casa da Crian­
ça também tem servido de apoio 
complementar, servindo de esta­
dia para pacientes que necessitem.

A médica Andréa Gadelha 
destacou, ainda, que a Ong D o­
nos do Amanhã está aberta ao

recebimento de doações por par­
te de interessados. Pode ser em 
alim entos, cadeiras de rodas, 
m uletas, etc. Contatos com a 
própria oncologista infantil, pelo 
número 9 9 8 1 -3 2 5 2 . O u, tam ­
bém, financeira. Para tanto, as 
contribuições podem ser depo­
sitadas no B an co  do B rasil, 
Agência 3396-0 , conta 20 .000- 
X ,  ou na U n icred , A gência 
2201 , conta 5282-5 .
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José Alves
R E P Ó R T E R

AI Conferência Estadual de 
Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde teve 

conao meta principal preparar o 
servidor da área para que desem­
penhe as atividades com eficiên­
cia, valorizando a sua ocupação. 
De acordo com o secretário exe­
cutivo da Saúde, Paulo Cavalcan­
ti, o Governo do Estado acompa­
nhou e estimulou a discussão so­
bre o tema, que contou com a par­
ticipação de mais de 300  gesto­
res. O  evento se encerrou sexta- 
feira (10), no auditório do Hotel 
Netuanah, em João Pessoa.

O  secretário enfatizou que o go­
vernador Cássio Cunha Lima, além 
de garantir todo apoio ao evento, 
decidiu que as propostas a serem 
aprovadas pela comissão sejam con­
solidadas no Estado e levadas para 
serem discutidas na III Conferência 
Nacional, que acontecerá no final 
deste mês, em Brasília.

O  evento, que é um grande 
avanço na questão da relação ges- 
tor/trabalhador, discutiu vários 
temas e teve o mérito de destacar 
o trabalho em saúde e os traba­
lhadores do SUS como cidadãos 
ativos na mudança de práticas na 
área, na qualificação da gestão se­
torial, na renovação da formação 
e na mais ampla valorização do 
controle social em saúde. A exem­
plo dos demais Estados que reali­
zam suas conferências, o municí­
pio de João Pessoa também envi­
ará suas propostas para Brasília.

“Na Capital federal, serão dis­
cutidos recursos humanos, mas de 
uma forma mais abrangente, não 
ajjenas levando em conta a ques­
tão funcional, salarial ou de pla­
nos de cargos e carreira. Mas sim, 
uma discussão de formação e ca­
pacitação”, disse o secretário Pau­
lo Cavalcanti.

Para a coordenadora adjunta da 
conferência, Edjanece Guedes de 
Melo Romão, o evento foi de gran­
de impotância no processo de im­
plantação do Sistema Único de 
Saúde. A meta é melhorar a quali­

G O VERNO DO  ESTADO REALIZA CONFERENCIA 
DE GESTÃO DO  TRABALHO NA SAÚDE, VISANDO 
PREPARAR O  FUNCIONÁRIO PARA AS ATIVIDADES

do servidor
MARCOS RUSSO

dade do atendimento, da relação 
do trabalho e da formação dos 
profissionais para a rede pública.

O  encontro avaliou e propôs 
diretrizes para a implementação 
de políticas de gestão do traba­
lho e da educação, visando am­
pliar a participação e a co-respon-

sabilidade dos diversos segmentos 
do Sistema Único de Saúde. O 
evento conta com representantes 
do Ministério da Saúde, das secre­
tarias municipais de Saúde, Dele­
gacia Regional do Trabalho e Cen­
tral Única dos Trabalhadores, den­
tre outras categorias.

NA CAPITAL
0 evento avaliou 
diretrizes para a 

implementação de 
políticas de gestão do 

trabalho e da educação 
no Sistema Único de 

Saúde

Secretário destaca importância do debate sobre o SUS
Para o secretário de Saúde do 

E stad o, R eginaldo Tavares, o 
evento foi uma oportunidade para 
refletir sobre a questão mais im­
portante do SUS, que se trata dos 
trabalhadores da saúde. “Temos 
que ter a responsabilidade de pro­
porcionarmos as melhores condi­
ções de trabalho para a categoria, 
já que sem ela não chegaremos a 
lugar algum. Por isso, essa confe­

rência teve o objetivo de de­
m onstrar nossa preocupação 
com a m elhoria de condições 
para o trabalhador”.

As conferências de saúde são 
instâncias com representações de 
vários segmentos sociais, com o 
fim de avaliar e propor as diretri­
zes para formulação da política de 
saúde nas três esferas de governo: 
União Federal, Estadual e Muni­

cipal. No caso específico da I Con­
ferência Estadual de Gestão do Tra­
balho e Educação na Saúde, ela ser­
viu para refletir sobre direitos, de­
veres e aspirações dos trabalhado­
res da saúde pública.

Com o tema “Trabalhadores 
de saúde e a saúde de todos os 
brasileiros: práticas de trabalho, 
de gestão, de formação e de par­
ticipação”, o encontro, em Bra­

sília, deve reunir c 1,5 mil dele­
gados de todo o País para discu­
tir gestão do trabalho; educação 
na saúde; participação do traba­
lhador; financiamento; controle 
social e produção; e incorpora­
ção de saberes a partir das práti­
cas de trabalho, de gestão, de for­
mação e de participação, com 
foco no cuidado e na saúde do 
trabalhador do SUS.
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COOPERAR REALIZA PRESTAÇÃO DE CONTAS'DE ^
1.300 CONVÊNIOS ASSINADOS C O M  ASSOCIAÇÕES 
QUE BENEFICIAM COMUNIDADES RURAIS

A ções que m elhoram  a

qualidade de\ida
ARQUIVO

O Projeto Cooperar está 
I realizando a prestação 
de con tas dos quase 

1 .300 convênios assinados com 
as comunidades rurais, através de 
associações representantivas, con­
cluindo o processo de investimen­
tos que estão ajudando a melho­
rar a qualidade de vida de milha­
res de famílias paraibanas.

A inform ação foi prestada 
pela coordenadora do Pro jeto  
Cooperar, Sônia Germ ano, du­
rante sua participação no Progra­
ma Boa Tarde Paraíba, quando 
destacou o esforço do governa­
dor Cássio Cunha Lima no senti­
do de que sejam criadas oportu­
nidades para a geração de mais 
emprego e renda.

Segundo Sônia Germano, de­
pois de concluído esse processo, 
que tem prazo até o mês de ju­
nho, será pleiteado novo emprés­
timo ao Banco Mundial para aten­
der a demanda nas comunidades 
mrais e continuar com o progra­
ma que está criando condições 
para que as famílias possam me­
lhorar a qualidade de vida.

E la tam bém  falou sobre o 
apoio que o Projeto Cooperar vem 
dando ao programa de artesana­
to, que se destaca pelas oportuni­
dades de trabalho e renda, a exem­
plo das mulheres rendeiras do Ca-

G O V è  
D A  p a r
cstacio  em mc

PRÔJÍTO

riri, que estão sendo contempla­
das com carteira de artesã e ten­
do oportunidade para realizar 
exames de vista. Também lem­
brou dos projetos produtivos que 
são executados em todos os 
municípios paraibanos, exceto 
João Pessoa, por não estar locali­
zado na zona rural.

Sônia lembrou ainda da visita 
dos dirigentes do Banco Mundial 
à Paraíba, quando conheceram o 
funcionamento do Conselho de 
Desenvolvimento Rural de Curral 
de Q m a e como vivem as l 6 l  fa­
mílias na comunidade Estacada, 
beneficiada com um sistema de 
abastecimento de água singelo.

APOIO
A construção de caixa 

d'água é um dos 
benefícios que o Projeto 
Cooperar vem garantindo 

às comunidades rurais

Agentes vão prestar assistência técnica a agricultores
A assinatura dos Termos de 

Outorga dos 100 agentes rurais se­
lecionados pela Emater (Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural da Paraíba) para prestar as­
sistência técnica aos agricultores 
familiares da região foi realizada 
sexta-feira (10), às lOh, em soleni­
dade que aconteceu no auditório 
do Sebrae, em Campina Grande.

Os agentes rurais serão con­
tratados como bolsistáS', através 
de convênio entre a Em ater e a 
Fapesq (Fundação de Apoio à 
Pesquisa da Paraíba), cujo obje­
tivo é contribuir para o aumen-

to da produção e produtivida­
de agropecuária, resultando na 
elevação de renda do produtor 
rural no Estado da Paraíba.

O  evento contou com as pre­
senças de representante do Mi­
nistério do D esenvolvim ento 
Agrário; governador Cássio Cu­
nha Lima; secretários de Desen­
volvimento da Agropecuária e 
da Pesca da Paraíba, Francisco de 
Assis Q uintans, e de Ciência, 
Tecnologia e Meio Am biente, 
Damião Feliciano; dos presiden­
tes da Emater, Nivaldo Maga­
lhães, e da Fapesq, João Marques

de Carvalho, entre outras auto­
ridades.

Os bolsistas foram aprova­
dos em seleção realizada em no­
vem bro passado. O s agentes 
rurais contratados vão começar 
a receber seus proventos a par­
tir deste mês. Receberão salári­
os que variam de R$ 6 0 0  a R$ 
1 .200 , para o cargo de agente 
técnico rural I, nível médio em 
técnico agrícola, agropecuária e 
irrigação; e de R $ 8 0 0  a R$ 
1 .5 0 0  para nível superior em 
Agronomia, Veterinária ou Zoo­
tecnia. Os recursos são oriun­

dos do Ministério do Desenvol­
vimento Agrário.

O  bolsista será contratado por 
um ano, podendo ter prorrogação 
por mais dois anos. Entre as ati­
vidades que os agentes mrais de­
verão desenvolver estão estimu­
lar o crédito mral, visando a me­
lhoria de vida das famílias rurais; 
capacitar os agricultores familia­
res; desenvolver ações voltadas ao 
meio ambiente; e trabalhar de for­
ma integrada com os parceiros no 
âmbito estadual, municipal e fe­
deral, visando o desenvolvimen­
to sócio-econômico da região.
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/.M IG AO  DEVE RECEBER UM GRANDE 
PÚBLICO NA DECISÃO DESTE SÁBADO 
ENTRE CAMPINENSE E BOTAFOGO

O R niO  ANTONIO

Vale v:aga na

Marcos Lima
REPÓRTER

B otafogo e Canipinense 
decidem neste sábado, a 
partit das 20h, no está­

dio Amigão, em Campina Gran­
de, uma das vagas para i final do 
Primeiro Turno do Campeonato 
Paraibano de Profissiona is da Pri­
meira Divisão, versão 2006.

A vantagem é do Botafogo, 
que joga pelo empate. Uma vi­
tória por qualquer pb car dá a 
vaga ao Campinense Clube. No 
jogo de ida, em João  Pessoa, -o 
B otafo g o  venceu poi 3 x 2 . A 
partida de hoje será apitada por 
Gilmar Batista, tendo como as­

final
sistentes Elias Almeida e Sávio 
Mirelly. José Carlos Nascimen­
to e Josigley Gonçalves serão os 
árbitros reservas.

Um jogo cauteloso e cheio de 
surpresas é o que prometem os 
treinadores Freitas Nascimento 
(Botafogo) e Luiz Antônio Zaluar 
(Campinense). Danilo, Magrão, 
Adriano e Leandro, respectiva­
mente goleiro, volante, atacante 
e zagueiro devem fazer suas es­
tréias no time da Capital. J á  Már­
cio Silva poderá vestir pela pri­
meira vez a camisa do Campinen­
se. Ele deverá substituir o atacan­
te Curê, punido com o terceiro 
cartão. Os dois treinadores fazem 
mistérios na escalação das equi­

pes, o que deverá ocorrer apenas 
nos vestiários.

G arantido mesmo para o 
espetáculo está a torcida. Os 
dois times estão apostando num 
grande número de fanáticos para 
incentivar as equipes rumo a 
classificação. Por parte do B o ­
tafogo, 10 ônibus sairão de João 
Pessoa transportando gratuita­
mente os totcedotes. Os veícu­
los foram cedidos pelo secretá­
rio de Juventude, Esporte e La­
zer do Governo do Estado, Fa- 
biano Lucena, atual diretor de 
futebol profissional do ‘Belo”.

Do lado do Campinense Clu­
be, a diretoria durante toda a 
semana convocou a torcida para

prestigiar o clássico. N oventa 
minutos de pura emoção e sus­
pense é o que aguarda os des­
portistas no Amigão.

MAGRAO
0 volante pode ser uma 

das novidades do 
Botafogo no jogo 

decisivo deste sábado

EM CAMPINA SAO LISEU

Treze deciiJe classificação 
contra o Nacional de Patos

OWULGAÇAO

Tteze e Nacional-F estão 
prometendo um jogo le muita 
disputa neste dom ingt, a partir 
das l6h , no estádio A nigão, 
em Campina Grande. A partida 
também vale vaga para a final 
do Primeiro Turno do Campeo­
nato Paraibano da Primeira 
Divisão. A equipe campinense 
joga pelo empate, m a; a 
vantagem não é levada muito 
em consideração.

O  treinador Maurício 
Simões será o único a desfalcar 
o clube. Ele foi punido com 
120 dias de suspensãc pelo 
Tribunal de Justiça Desportiva 
da Paraíba e não pod( rá coman­
dar o time do grama.lo. Simões 
foi acusado de agredi ■ a socos o 
atleta Marcos Paulo, pela 
quinta rodada do Primeiro 
Turno do Estadual, q- lando o 
Treze venceu por 2x I .

O  atual campeão paraibano 
está com todos os jogadores à 
disposição para o clássico 
contra o Nacional-R O atacan­
te Beto, recém-cheg ado do

Fluminense-RJ, será mais uma 
opção. Ele já está regularizado e 
deverá fazer sua estréia pelo 
Treze no Campeonato 
Paraibano de 2006. O  jogador 
já atuou pelo clube na quarta- 
feira (8), quando a equipe foi 
eliminada pelo Cene-MS na 
Copa do Brasil.

Do lado do Nacional-R o 
único desfalque será o quarto- 
zagueiro Luiz Henrique. Ele 
levou o terceiro cartão amarelo 
no jogo de dia, quando os times 
empataram em 3x3, em Patos. 
O  treinador Pedrinho 
Albuquerque e o presidente 
José Ivan, informaram sexta- 
feira (10), que a vantagem para 
o Treze não representa muita 
coisa. “Vamos ganhar em plena 
Campina Grande e nos garantir 
na decisão do Turno”, afirmou 
Ivan. Francisco Martins apita o 
jogo, auxiliado por Sousa 
Júnior e Gilvanez Araújo. 
Antônio Umbelino e José 
Carlos Silva serão os árbitros

m

LARGADA
Flagrante da prova 

realizada no ano 
passado

Corrida reúne jornalistas 
neste domingo na Capital

reservas.

Os jornalistas paraibanos 
vão deixar o “estresse” de lado 
neste domingo, a partir das 8h, 
e correr em busca de um título 
esportivo. E que eles estarão 
participando da tradicional 
Corrida de São Liseu, popular­
mente conhecida como “Mara­
tona dos Jornalistas”. A largada 
será na Praça da Independência,

em João Pessoa e a chegada no 
Busto de Tamandaré, na divisa 
entre as praias de Cabo Branco 
e Tambaú.

“Ao todo serão seis quilô­
metros. Os atletas que concluí­
rem o percurso serão agraciados 
com medalhas. Os primeiros 
colocados em cada categoria 
receberão troféus e medalhas”.

afirmou o jornalista João  Pinto, 
presidente da Associação 
Paraibana de Imprensa, entida­
de que promove a corrida.

A prova de pedestrianismo 
terá também a participação de 
corredores que não são jornalis­
tas, porém, a premiação é 
separada. Mais de 300  atletas 
garantiram presença na comf>e- 
tição, que, a exemplo dos 
últimos três anos, tem o apoio 
integral do Governo Cássio 
Cunha Lima. O  secretário de 
Esportes da Paraíba, Fabiano 
Lucena, representando o 
governador Cássio Cunha Lima, 
dará a largada da corrida.

Em sua 11“ versão, a 
“Corrida de São Liseu” tem o 
objetive de homenagear os 
jornalistas paraibanos e brasilei­
ros, que, diariamente vivem no 
mercado de trabalho, dignifican­
do a profissãc. Este ano, numa 
forma de incentivar os jornalis­
tas a participarem da corrida, a 
Associífcção Paraibana de Im ­
prensa fãrá sorteio de vários 
brindes, entres eles equipamen­
tos de DVD. Logo após a prova 
haverá um café da manhã 
regado a muitas frutas e sucos.
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Fernando Patriota
REPÓRTER

T|alvez a temporada de Fórmula 
1 2006 , que começa na manhã 
deste domingo (12), no deser­

to circuito do Bahrain seja uma das 
mais emocionantes dos últimos anos. 
Motivos não faltam para isso. As mu­
danças são tantas que nenhum comen­
tarista sério se arrisca apontar um fa­
vorito ao título de campeão. Os car­
ros agora correm com motores V 8, 
menos potentes que os do ano passa­
do, quando as escuderias utilizaram o 
VIO. Mas quem pensa que isso vai ti­
rar a velocidade das baratinhas, está 
completamente enganado.

Os melhores engenheiros do mun­
do trabalharam muito na aerodinâmi­
ca e as equipes investiram pesado em 
novos componentes para os pneus. E 
im portante lembrar que a troca de 
pneus está de volta e isso, conseqüen- 
tem ente, vai alterar a estratégia de 
cada box e gerar muita adrenalina para 
o público durante as corridas.

Os treinos do sábado — que ditam 
a ordem de largada do domingo — tam­
bém é coisa nova. Durante os 15 pri­
meiros minutos, os 22 carros entram 
na pista. Os seis mais lentos vão ocu­
par as últimas colocações. N a parte 
seguinte, ou seja, nos próximos 15 
minutos, só estão aptos a rodar 16 
máquinas. De novo os seis mais len­
tos deste gm po passam a ocupar as 
posições intermediárias e finalmente 
os dez mais velozes, nos 30 minutos 
finais, têm a chance de disputar a pri­
meiro lugar na largada. É emoção pura. 
Na verdade, para os amantes da F1 
setão duas grandes oportunidades de 
pregar o olha na TV; os treinos livres 
e a corrida.

Rubens Barrichelo, com atenção de 
primeiro piloto do poderoso time ja- 
fxjnês da Honda, terá a grande chance 
de calar a boca de muita gente. Esta 
será a primeira vez em seis anos que o 
brasileiro correrá sem a indesejável 
sombra de Michael Schumacher em 
sua cola e sentado no cockpit de uma

TEMPORADA DE FÓRMULA 1 COMEÇA C O M  
MUITAS NOVIDADES NESTE FIM DE SEMANA 
NA DISPUTA DO GRANDE PRÊMIO DE BAHRÁIN

'Sfeloddade

maxima
ARQ UIVO

equipe que vai lutar pelo título. D u­
rante os anos que Rubinho correu pela 
Ferrari era notório o jogo sujo que sua 
equipe fazia contra ele.

Solto  para vencer e ser, quem  
sabe, mais um brasileiro cam peão, 
Rubinho terá que mostrar muito ser­
viço, pois ao seu lado está o veloz 
inglês Jenson Button, que corre atrás 
de sua primeira vitória e já disse está 
pronto para vencer no Bahein. Com 
o motor V 8, Button foi o piloto que 
mais rodou na pré-tem porada. Ele 
mesmo disse que o carro é “ veloz e 
muito confiável.”

Felipe Massa certam ente fará al­
guns pódios em 2 0 0 6  e se a Ferrari

DESAFIO
Em ano de Copa, o 
brasileiro Rubens 
Barrichelo espera 
provar todo o seu 
talento na F-1

deixar deve tam bém  conseguir sua 
primeira vitória. Massa está conforma­
do com a posição de segundo piloto, 
mas vai saber aproveitar muito bem 
esse ano dentro da equipe italiana para 
fechar um bom contrato na próxima 
temporada. Ele já demonstrou ser um 
piloto muito rápido, mas nunca fez 
parte de uma grande equipe, como 
agora. Acredito que o Felipe vá brin­
car pelas primeiras colocações.

O  maior recordista da Fórmula 1 
pode abandonar o circuito este ano. 
Ele deve anunciar sua decisão bem no 
meio da temporada. Shumacher diz 
qüe quer virar alpinista, quando dei­
xar as pistas.

Pacote |
Semana.

1

Capela
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0 paoite nõa após 0 abioça do da 13/04/06 (qÉ<a4ehi) c tenana 
afife «akn^) do da 17/04/06 (doningo)

03  DIÁRIAS COMPLETAS 
(café da manhã, almoço e jantar)

1 + 2  d« R$ 1 SO.OO =  R$ 5 4 0 ,0 0  etn ap to . dupto 
1 -Fa de RS 2 3 3 ,2 5  =  R$ 6 9 9 ,0 0  em apto. T iip b  

1 -4-2 de RS 2 8 7 ,2 5  =  RS 8 6 1 ,0 0  « n  apto. q u ^ R iip lo  
1 -4-2 de R$ 3 3 0 ,0 0  =  RS 9 9 0 ,0 0  em apto, qufntupto

FOfWSDER̂ SWeíTO:
40% ao confirmar reserva, 30% na saida do hotel 

e 30% no cheque para 30 <Sas ou nos cartões de crédito:

S3o ]o 3o  do Rio do Peixe - Paraíba - Brasfl 
Teletax: (83) 3522-1516 e 1517 

bretodasft'̂ as@ b(d.com .br

Orlando
Duarte

t v c a n a l l @ t e r r a . c o m . b r

Meio a meio existe
C^uem  disse que o meio-gol não existe no 

futebol? N a Copa dos Campeões da Europa, o 
Arsenal, em Madrid, fez um a zero no Real e, 
quarta-feira, no jogo de volta, em casa, segurou o 
zero a zero. Juntando as duas partidas, o time 
inglês fez o equivalente a meio gol por partida e vai 
seguir na competição, enquanto a equipe de 
Ronaldo terá que reunir forças para superar perigosa 
crise que se avizinha do Santiago Bernabeu. Pessoal­
mente, sou contra o zero a zero neste tipo de 
competição. Acho que a prorrogação, no caso, 
deveria ser obrigatória. Haveria mais justiça. Em 
todo caso, a regra do jogo ou da competição é esta 
e nada mais cabe ao Real que superar essa difícil 
fase, que já se alonga um pouco, mas que toda e 
qualquer equipe atravessa.

RONALDO
Depois dessa derrota do Real, novas declarações 

de guerra entre Pelé e Ronaldo. Segundo notícias 
veiculadas na imprensa, o ex-jogador teria afirmado 
que problemas na vida pæssoal estariam afetando o 
desempenho do atacante em campo.

Ronaldo, logo após a eliminação do Real, 
durante entrevista à rádio Cadena Ser, informou que 
ninguém deve dar importância a isso e, copiando o 
que Romário um dia disse e depois voltou atrás, 
disse que "Pelé, calado, era ura poeta".

Na verdade, todos estão pteocupados com o 
rendimento do atacante do Real e da Seleção 
Brasileira. Tanto que ele acabou sendo tema de uma 
conversa entre o presidente Lula e o treinador 
Parreira. Os dois, em Londres, e por telefone 
falaram exatamente sobre o estado atual de 
Ronaldo.

PALMEIRAS
Até certo pxjnto foi surpreendente a derrota do 

Palmeiras para o América, no Parque Antarctica, na 
noite de quarta-feira (8). Mais surpreendente ainda 
o resultado: 4  a 1. Leão resumiu: "Um a noite 
infeliz. Uma realidade vergonhosa". O  treinador se 
mostrou indignado com a falta de reação da equipe, 
que depois de fazer um a zero, foi tomando um gol 
após outro, aceitando passivamente a superioridade 
do adversário.

Alguém tem que explicar o que resolve chamar 
treinador de burro? O  que existe de positivo nisso, 
se é que existe alguma coisa? Leão está entre os três 
melhores treinadores em atividade no nosso País e 
pelo trabalho que vem realizando no Palmeiras, 
deveria merecer melhor tratamento e maior 
respeito por parte dos torcedores.

FLAMENGO
O Flam engo passou apertado para a próxi­

ma fase da Copa do Brasil. N enhum  outro 
resultado era esperado senão a sua vitória sobre 
o Asa, de Arapiraca, na noite de quarta-feira. 
Futebol tem  isso. Um a seqüência de bons 
resultados, o que é perfeitarnente possível para 
o rubro-negro inclusive no certam e estadual, 
pode fazer com que ganhe o desejado em balo.

Orlando Duarte É j o r n a l is t a

mailto:tvcanall@terra.com.br
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AUNIÃO

PREFETTURA MUNICIPAL DE SANTA HEI ENA -  CNPJ/CPF N° 08.764.284/0001-02 
tom a pú liico  que a SUOENM -  SiperâiterKiêrv ia  de Adrninistração do Meio Ambiente em tfu 
a Licença Sim plificada 264/2006em João P 3SSoa, 6 de março de 2 0 0 6 -Prazo: 7SO cfias, 
paraaatM dadede; Perturação, Instalação, CajitaçãoeAdução de água de Poços Tubiiares, 
nas diversas Comunidades M unicípio; SANT Ã HELEN A- UF:PB.

EDSON DIAS DA COSTA-CNPJ/CPF N“ 08 389.972/0001-62 toma púbico que a SUDEMA 
-SupeitoterK jêraadeA(lnlnistraçãodoM eio4Tibiente,ernitíuaücer)çadeO pefação n° 2 4 ^  
2005 em João Pessoa, 8 de março de2 0 0 5 -1̂ razo; 730(fias. para a atividade de: Comércio 
N^r^iste cte Pneus Usacics, na Rua Antenor Na^: JTO. n"* 1010 M tnidpb; Carnpina Graride -  UF:P6 .

E S T A W  D A  PARA ÍB A  
SFC R FT .Á R IA  D A  l iD LC .A Ç Â O  E  C L L T l  RA  
(O M IS S Ã O  PER M ANE.N  I  E DE IN Q E É R iT O a a w m

m H u m

K D IT A L IIK  C HA V  TO  V  Ù2 2606

Tendo em vista o que dispõe o Ai 1 1 5 1 ,  parágrafo  único , da Lei 
Complementar n° 58/2003 (Regi ne Jurídico dos Servidores Públicos 
Civis do Estado da Paraíba), ficam convocados os sen/idores abaixo 
relacionados, para no prazo de cez (10) dias, comparecerem a esta 
Comissão, situada no Centro Acministrativo - Bloco I - 5® andar - 
Jaguaribe, nesta Capital, no horério das 14;00 às 17:00 horas, a fim 
de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho.

MATRÍCULA NOME
57.250-1 Mariuce Moreno Magalhães
149.458-9 Luis Wellington Pereira Gomes

B  WAN KJRITY D£ ALMHDA 1 Pre.idente da CPl/SEC

LIGA SO U Sf NSE DE EIFTEBOL
C>ÍPJ:08 M l.512/0001-92 

Edital
O Presidetite da Junta Governativa da Liga Sousense de no uso de suas adibuições
estatutárias e amda de aconk) com a LegislaçiU Desportiva cm vigor, RESOLVE convocar os fíliados 
com direito a voto. para participerem da Asseir Oiáia Geral Ordinfria e Fxtraordin^a, que se realizará 
no prõxBito dia 0^ de abril de 2006, às ÔR hc ras em primeira convocaçSo com maioria absoluta de 
vt^os, e às 8:30 hòras em segunda convocaçit, com qualquer número de votantes, na sede social da 
liga, localizada oo Estádio O  Marizio, nesta ck ade, a fim de deliberam sobre a seguinte ordem do dia:
a) . EieiçSo de Dketona (Presidente e Vice-Pre! idente) para o quauiênio 2006/2010.
b) . Akeraçáo e atualização do Estatuto Social c a Liga, adequando-o a Legislação Desportiva cm vigor.

Obs: As chapas para concorrem ao pleito, devi m ser registradas na sede da Liga até o dia 3) de março 
do corrente ano c o processo de votaçlo durar« das 08 às 12hs do dia 09)04.06.

DCSARROS
Residente

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa" Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: ALEXANDRE DA SILVA INÁCIO 
CPF/CGC....: 009310224-01
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ Í8.88
Protestante ALMEIDA TINTAS E REVESTI­
MENTOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PF ACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 005988 
Responsável: BAR E REST TAMBAU LT3A 
CPF/CGC....; 007002889/0001-95
Tttuto.... : OUP VEN MER IND R$ >9,89
Protestante; TRANSPORTADORA AS/. DE 
PRATA LTDA
Poilador...; UNIBANCO S/A-AG JOAO P&lSOA
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 005943 
Responsável; CLAUDIO PAULINO DA iILVA 
APT 120
CPF/CGC....: 185914262-15
Trtiio.... ; OUP VEN MER IND R$ 43,00
Protestante: COND ED ANTONIO B CAB 3AL II 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEOERã l  AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 006395 
Responsável. FABIANO DE LII4A NEVt S 
CPF/CGC....: 052849914-94
Trtido.....: OUP VEN MER IND RS 25,00
Protestanie: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Poilador...; BANCO DO BRASIL S/A AG i >RACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005953 
Responsável: FAGNER BOSON SANT 3S 
CPF/CGC....: 805635035-72
Titulo.... : OUP VEN MER IND fí$ ^654,96
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador._: (30LEGIO GEO SUL
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005774
Responsável; C 4  L COM PROOUT(3S l  E HIGI­
ENE LTDA
CPF/CGC....; 007434307/0001-40
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 142.42
Protestante; SUA MAJESTADE TRANSPOR­
TES LOGÍSTICA
Portador ..: BANCO BRAOESCO S/A /G  CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 006426 
Responsável: C & L COM PRODUTOS 3E HIGI­
ENE LTDA
CPF/CGC....; 007434307/0001-40 
Titiào....- DUP VEN MER INO R$ 103,72
Protestante: SUA MAJESTADE TRANSPOR­
TES LOGÍSTICA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A \G  CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006425 
Responsável: CONSTR G II PLAN E OBRAS 
LTDA
CPF/CGC....; 006028376/0001-90
Titulo.... ; LETRA DE CAMBIO R$ 932.73
Protestonle: BANCO ITAU S/A 
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 006650 
Responsável: GABRIEL VAGNER C 3IMBRA 
CPF/CGC....; 007194290/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 250,06
Protestante: CAVALCANTI PRIMO '  EICULOS 
LTDA
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A . iG Pf3ACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB

Protocolo..: 2IX>6 - 006035
Responsável: JOAO SIMÕES DO CARMO
LTDA.
CPF/CGC...,; 040964157/0001-51
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 266,44
Protestante; LATINATEC COMERCIO DE PE­
CAS E SERVI
Portador .; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 006500
Responsável: JOSE DIEGO DOS SANTOS
RAMALHO
CPF/CGC....: 059192894-90
Titulo.... ; OUP VEN MER IND FiS 60.00
Protestante: PRO RISO CLINICA
ODONTOLOGICA LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005984
Responsável; MC COM DE ALIMENTOS LTDEA
ME
CPF/CGC....: 005623224/0001-73
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 335.50
Protestante: PERDIGÃO AGROINDUSTRIAL S/ 
A
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. ; 2006 • 006213 
Responsável: MC COM DE AUMENTOS LTDEA 
ME
CPF/CGC . 006623224/0001-73
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 239,97
Protestante; PERDIGÃO AGROINDUSTRIAL S/ 
A
Portador...; BANCO BRAOESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-»B 
Protocolo .: 2006 - 006212 
Responsável: MAGNO JOSE DA SILVA 
CPF/CGC. 226167134-20
Tituk).... ; CHEQUE RS 150.00
Protest^te: JANIO RODRIGO MENDONÇA DO 
NASCIMENT
Portador...; JANIO RODRIGO MENDONÇA DO 
NASCIMENT
Protocolo. : 2006 - 006466
Responsável: POSTO DE COMBUSTÍVEL BR
101 SUL LTO
CPF/CQC....: 070107693/0CO1-00
Titulo.... : OUP VEN MER IND RS 367,64
Protestante; NEGOCIAL FACTORING 
FORMENTO COMERCI 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006822 
Responsável; PROVISÃO INO E COM DE 
PLÁSTICOS LTO 
CPF/CGC....: 006091710/0001-50
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 300.00
Protestante; BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 00642S 
Responsável: SERVI OS DE PLACAS £ ADE­
SIVOS CABO
CPF/CGC....: 005401212/0001-02
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 441.76
Protestante; RECIFE COMERCIO DE PRODU­
TOS PARA CO
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006071

Em obediência ao Art 15 da Lei No. 9.492 de 
1Ò.09.1997. intimo as pessoas tísicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem. neste 1o. Oficio 
de Protesto a rua Candide Pessoa No.31. nes­
ta Cidade, no prazo de 3 (1res) dias, sob pena 
de serem os referidos Títulos Protestados na 
forma da LEI-

JOAO PESSOA 11/03/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

Io. Oficial de Protesto

ATA DA DECIMA SEGUNDAASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA DENO­
MINADA “OPHBRAS - COMPANHIA BRASILEIRA 
DE PRODUTOS OFTÁLMICOS” REALIZADA EM 
28 DE FEVEREIRO DE 2005.

Aos vin teeofto  dias do mês de fevereiro (k> ano de 2005, às 09:00 h, na sede da 
Companhia, situada à o ia das Lagoas, n -197, D istrito Industrial, João Pessoa -  PB. com a 
presença ctos acionistas CONSTRUTORA ALMEIDA LTDA, representada peto seu Admi­
nistrado*, João Ronaldo Lemos Sarm ento. JOSÉ AUGUSTO DE ALMEIDA, JOÃO 
RONALDO LEMOS SARMENTO E RENNÉ ALMEIDA SARMENTO, detentores da tota­
lidade do capita l social votante, m ais o acionista ALEJANDRO AGUSTIN ABURTO 
BARRERA, que em bora sem dire ito  a voto se fez presente na assem bléia, fo i in iciada a 
“DÉCIMA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA“, convocada pelo Diretor Pre­
sidente. João Ronaldo Lemos Sarmento, através de Edital de convocação em forma de 
Carta-Convite, entreexiepessoaimente a cada um (tos acionistas, em data de 25 de ianeiro 
d e 2 0 ^ , para. nos term os dos artigos21 .22 .23 .24 ,25 ,26.27,28 e29(toE stetuto,eainda, 
em cum prim ento à Lei, DELIBERAR, sobre a seguinte pauta; 1 ) - TOMAR AS CONTAS 
DOS ADMINISTRADORES RELATIVAS AO EXERCÍCIO DE 2004; 2) > DISCUTIR E 
VOTAR O BALANÇO PATRIMONIAL, AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E O RE­
LATÓRIO DA DIRETORIA, RELATIVOS AO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE DE­
ZEMBRO DE 2004; 3 -  OPINAR SOBRE A DESTINAÇÃO DOS LUCROS; 4 -  ATUALI­
ZAR O ESTATUTO SOCIAL. Ctonferida a lista de fxesença e fe ita  a chamada nominal dos 
acionistas, verificou-se a presença de todos os acionistas convoca(tos, m ais o acionista 
Alejandro Agustin Aburto Barrera. Dessa form a, o Sr. D iretor Presidente, assum iu a presi­
dência dos trabalhos, convocando para secretariá-lo. o Bei. JOÃO LOPES DA COSTA 
contador e advogado da Companhia C RC-PB n® 2.985 e OAB-PB n.® 6.185. Iniciactos os 
trabalhos, o Sr. Presidente fez um amplo relato sobre todas as atividades desenvolviclas no 
decorrer do exercício 2004, e apresentou detalhadamente todas as cortas da dNetoria re l^  
tívas a àquele exercício, soKcãtcuxto em seguida, que o Bei. João Lopes da Costa, Advogado 
e também Contador da Companhia, discorresse sobre o b ^ ^ iç o  patrim onial, as demonstra­
ções financeiras e o relatório da diretoria, relativos ao exercicto social encerrado em 31 de 
dezembro de 2004. Após a apresentação das contas, do balanço patrimonial, das demonstra­
ções f  nanceiras, e do relatório da diretoria, o Sr. Presidente os colocou em discussão e 
votação, tendo a Assembléia tomado as seguintes deliberações; 11 As contas da diretoria, 
o balanço patrim onial, as demonstrações financeiras e o relatório, relativos ao exer­
cício encerrado em 31 de dezembro de 2004. foram  aprovados oor unanim idade: 2) 
O lucro líquido, depois da constituição da reserva legal, no valor de R$ 39.241.12 
(trin ta  e nove m il, duzentos e quarenta e um reais e doze (?entavos). bem com o a 
reserva leoaL no valor de R$ 2.065.32 (dois m il, sessenta e cínco reais e trin ta  e do is  
centavos), perm anecerão EM SUSPENSO, nas respectivas contas do gruoo 
Patrim ônio Líquido, conform e sugeriu o R elatório da D iretoria, para futuras 
inteoralízações de Capital, a fim  de que a Companhia, se necessário, possa dispor 
desses recursos, nos exercícios subsequentes, para fazer frente às metas de inves­
tim ento  e cap ita l de g iro . Como não houve alteração do capital s (x ^ . face à destinação dos 
lucros e reservas dada pela Assembléia Geral, o Sr. Presidente noticiou aos presentes que 
nãc havia necessidade de ATUALIZAR o Estatuto Social, porém, facultou a palavra para que 
se algum dos acionistas tivesse proposta de alteração a colocasse em votação. Pedindo a 
pala\’ra, o acionista Alejandro Agustin Aburto Barrera, sugeriu que se alterasse a parte final 
(to art. 6® do Estatuto Social, no que se refere ao prazo máximo para integralização cto capital 
social já  subscrito, porém, ainda, não integralizado. Propôs o acionista que o prazo máxim.o 
para integralização dessa parcela <to capital social fosse de 120 meses, contados a p a rtir 
da data de rea lização desta Assem bléia G eral. Colocada em votação, a proposta fo i 
aprovada por unanim idade, e o art. 6® do Estatuto Social passou a vigorar com a seguirte 
redação: “A rtig o  6® - O capital s<x:jal autorizado é de R$ 9.650.0(X),00 (nove m ilhões, seis­
centos e cinqüenta m il reais) totalm ente subscrito pelos acionistas, sendo o valor de R$ 
9.561.614,62 (nove m ilhões quinhentos e sessenta e um m il, seiscentos e quatorze reais e 
sessenta e dois centavos) intearaliza(fc). e o valor de R$ 88.385,38 (oitenta e oito m il, trezeiv 
tose oitenta e cinco reais e trinta e oito centavosl a ser jntecgalizark) no orazo máximo de 120 
meses, o>ntactos a partir de 28 de fevereiro de 2005, em moeda legal e corrente (to país, com 
lucros, reservas, créditos, participações societárias, bens m óveis (Xi im óveis, obras civis, 
instalações, ou outros ativos de interesse da Ctompanhia”. Facultada a palavra, textos afirma- 
rarri que não tinham  nada m ais a ctoclarar e que a reunião atendera plenam ente aos seus 
objetivos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente decáarrxj encerrada a Assembléia e 
ma-Ktou que fosse lavrada a presente ata e digitada em 04 (quatro) vias de igual teor e para 
0 rresm o fim , sem emerxias, rasuras ou entrelinhas, e que, depois de lida e achada (xxiform e, 
fe i aprovada e assinada por textos os acionistas presentes e peto Bacharel JOÃO LOPES DA 
CO STA- CRC -  PB n® 2.985, e OAB n® 6.185, que furxãoTMXi como Secretário e Advogado 
Assistente, e que assinou por úKmo.

João Pessoa, 28 de fevereiro de 2005.

M iNISreRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEiRO 

COMANDO MIUTAR DO NORDESTE 
ft 4® GRUPAMENTO ENGENHARIA 

(1-® firiip iira tr  Jc  Eofcoftariâ /1956) 
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔHK» N* 0020006

OBJETO: Registro de preços para aquisição de co n ju n to s de  
roup a de cam a (fo rro  d e  co lch ão, len çó is , fro n h a s ), 
to a lh a s , ta p e te s  p a ra  b an h e iro  e  co ichóes destinados ao 
Cmdo 1“ Gpt E nesta capital, ao 1° Batalhão de Engenharia -1e 
Construção (1<> B E Cnst), na c id ad e d e  C aic6-R N , ao 2<> 
Batalhão de Engenharia de Construção (2 °  B E Cnst), na c id ad e  
d e T e re s in a -P l, 3 ° Batalhão de Engenharia de Construção (3 °  
B E Cnst), na c id ad e  d e  P Ic o s -P I, e  ao 4» Batalhão de 
Engenharia de Construção (4 °  B E Cnst), na c id ad e  de  
B arre iras -B A .

FO RNECIM ENTO (G R A T U ITO ) DE E D ITA L E 
INFO RM AÇÕ ES: a partir das 09 :00  horas do dia 10 /03 /2036 , 
no sitio w w w .c o m n r a s n e t - Q o v .b r  ou no Quartel do Comando do 
1° Grupamento de Engenharia, situado ã Avenida Presidcite 
Epitado Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  João Pessoa - PB. 
ABERTURA DA S E ^ & O : às 09 :30 horas (horário de B ra ilia ) 
do dia 2 2 /03 /2 006 , no sítio www.comDrasnet.aov.br.

João Pessoa-PB, 09 de março de 2006

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
COMISSÃO PERMAMENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE uerrA Ç Ã o 
PREGÃO PRESENCIAL N®009/2006

OBJETIVO; Aquisição (te unida(jes m óveis de saúde, visarxto ao fortalecim ento do 
Sistema Único de Saíxie-SUS no m unicípio Patos, conforme especificações constantes no 
Termo de Referência Anexo I (toste Edital.

ABERTURA: 22/03/2006 ás 15h00
INFOF^AA(pÕES:OsinteressadospO(tofãoobteroE(fitalnasaladaCPL,naAv. Epitácio 

Pessoa. n®91 -1®andar-Centro-Patos-PB.se(te da Prefeitura M unicipal, em tortos os dias 
úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone0(xx)83-3421-2108 - ramal 230.

FWTOS - PB. 10 de m arço de 2006 
JOSÉUA XAVIER DE OLIVEIRA 

PREGOEIRA OFIOAL/PM P

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAT1NHAS (CONSÓRCIO MTERMUNICIPAL DE DE­
SENVOLVIMENTO) - CNPJ/CPF N® 01.612.641/0001-60Toma público que a SUDEMA - 
Supertotendência cto Administração (to Meio Ambiente, emibu a Licença Prévia n®229/2006 
em João Pessoa. 23 de fevereiro cto 2006 - Prazo; 180 efias. Para a atividade de: 
BENEFICIAMENTO DE CASTANHA DE CAJÚ Na(o) - RUA FRANCISCO DE ASSIS 
ANÍSIO DOS ANJOS S/N M unicípio: MATINHAS - ÜF:PB.

SÉRGIO LUIZTEDCI 
Ordenadorde

E S -TC E ng

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCtTAÇÃO  

AVISO DE LICITAÇÃO  
TOMADA DE PREÇOS N®006/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, tom a púbfco a ()uem interessar possa, que fará realizar 
às 15:00 hcMBS (to dia 27 de março de 2006, na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
localizada à Rua Cel. Juvéneio Carneiro, 253, Centro -  Cajazeiras/PB, Tomada de Preços, 
regida pela Lei Fectoral n®8.666/93 e alterações posteriores, abaixo especificadas:

OBJETO; Aquisição de géneros alim entícios (tostinados à Merenda Escolar dos alu­
nos do Ensino Fundamental do M unicípio de Cajazeiras-PB.

RECURSOS; Convénio e Tesouro, previstos rx) orçam ento Vigente.
Os interessados poderão ler (x j adquirir ctopia do ErÁal e cxitras informações no ende­

reço supramencionado, no horário das 08:(X) às 12:00 horas dos dias úteis.
Publique-se.

Cajazeiras-PB, 10 março de 2006 
A n to n io  M oacir Le ite  de M enezes F ilho  

P residente CPL

PREFEITURA M UNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICPTAÇÃO 

AVISO DE UCITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N® (X)7/2006

APREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através da 
Ccxnissão Permanente de Licitação, toma púbfico a quem interessar possa, que fará realizar 
às 15:00 horas do dia 28 m arço de 2006, na sala da Comissão Perm anente de Licitação, 
localizada à Rua Cel. Juvéneio Carneiro, 253, C entro-C ajazeiras/PB , Tomada de Preços, 
regida pela Lei Federal n®8.666/93 e alterações posteriores, abaixo especificadas:

OBJETO: Aquisição cto m aterial didátkx) e (to expediente destínactos às Escolas (to 
Ensino Fundamental.

RECURSOS; Convénio e Tesouro, previstos no orçam ento Vigente.
Os interessados pextorão ler (XJ adquirir cópia óo E (iita l e cxjtras inform ações no ende­

reço supramencionado, no horário das 08:CX) às 12:00 horas ctos dias úteis.
PuWique-se.

Cajazeiras-PB. 10 de março de 2006 
A n to n io  M oacir Le ite  de M enezes F ilh o  

P residente CPL

BENTONISA BENTONITA DO NORDESTE S /A -C N P J/C P F N° 09.185.877/0002-50 to r­
na público que a SUDEMA -  Superintendêncto de Administração do Meio Ambiente, em itiu 
a ücefy;a (to Operação n“ 22a/2(X)6 em João pessoa, 22 de fevereiro (to 2(X)6-Prazo: 730 (fias, 
para a atividade de; Betonita do Nordeste ̂ a : posto de auto abastecim ento e lavagem  de 
veículos, na BR 412 -  KM 19 M unicípio: Boa V ista -  UF-PB.

ED ITAL DE NO TIFICAÇ ÃO

PANAM ERICANO a r r e n d a m e n t o  m e r c a n t i l  S/A. por seu5 procuradores que «sra 
subscrevem, corn endereço à A%. Pmldcnte EfiHéeio Pe«aoa, 1250.6.’ Andar. Slv 60A610 -  Bairro Torre -  João 
!‘c4S0BíPB -  CEP; 5Í.040-904, vem N O T IFIC A R  a  Sr. JO S C  A R IM A TEIA  D E U M A . em ii«ar  in cem  e 
n in  sabido, para pagar em 24 (vinte e  quauo) hen ». a contar da dKa arualmenie desta pubticaçáo. no 
endereço acima indicado, o valor de RS 3.015.34 (Oàs mil. quicac reais a in u  *  seis cenuvoa). relativo as 
pareclas do cmtrato S I 2 I7 t2 ,  vencidas e  náo pagas 009'‘036 a 015/036, acrescidas dos eacaigo* 
moraiOrios devidos atà lO/OS/^OOõ. confonna previa» oo contrato acima mencionado. Decorrido « i edbLi 
o praao assinado para pagatnento da ímportlocia acim a refurida no p a r à ^ fo  anterior, on sígiatários 
raservam-se o direiio dc pmpor a medida judicial eaMvel, objetivando a defesa de seus inutesses.

^ 1 0  <te março de 2006

p.p. BANCGTFMIMMeroCANO S/A
TOLEDO PtZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

i COMPANHIA PARABANA DE G A S -P B G A S
I  COMISSÃO PERMANENTE DE UerTAÇÃO
f  AVISO DE UCrTAÇÃO
aL á.  t o m a d a  d e  PREÇO N® PBQÁSA)TC/ATC-TP.02.06.002

R egistro SCDPN® 6048.
(Dbjeto: Contratação para L(x:ação (to 04 (quanto) veicutos, sendo 03 (três) com 1.6(X) 

(mH e seiscentas) cibKfiadas. “zero km”, ano e modeto 2006,04 ((Riatro) portas, quilom etra­
gem livre, cor branca ou prata, com ar-concficionado. (fireção hKfiáubca, m otor flex e 01 (um) 
veículo com 2.0(X) (duas m ii) cüindradas. “zero km”, ano e nxxtoto 2006,04 (quatro) portas, 
quilom etragem  livre, cor branca ou prata, com ar-(x>n(ficionado. direção hidráulica, m otor 
fiex, incluindo os serviços de 01 (um) condutor (m otrxista).

A COMPANHU PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Com issão Per- 
manente de Licitação constítuídapela Portaria N  ̂003/2005, tom a público para co­
nhecimento dos inieressados, a reaização da Rcítação TOMADA DE PRE(pO ' PBGAS/ 
DTCVATC-TP.02.06.002, regida pela Lei Federal N®8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertma das Propostas: 27/03/2006, as 10:00 hexas.
O Edital e anexos p(xtorão ser consultados ou adcfoiiktos petos interessados, na sede 

da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa. 4840, sala 201, Tarnbaú - João Pessoa/PB, no 
periexto de 10/03/2006 a 24/D3/2006 em  (fias úteis, das 08:(X) às 12:(X) e das 13:30 às 18:00 
horas.

João Pessoa, 09 de março de 2006.
EUANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presidente da C. P. L.
* Publicado no DOE eA .U . em 10/03/2006 e Republicado por incorreção

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS -  PBGAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCTTAÇÃO 

AVISO DE u errA ç Ã o
>Ãs TOMADA DE PREÇO N®PBGÁS/DTC/GD-TR02.06.004
R e g istro  SCDP N® 6050.
Objeto: Aquisição de MedKkxes de N^zão.
ACOMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PSOÁS, através da sua Comissão Permanen­

te de Licitação constituída pela P(xtaria N® (X)3/2005, tom a púbfico para cxjnhecim ento (tos 
interessados, a realização da lic itação TOMADA DE PREÇO N® PBGÁS/DTC/GD- 
TP.02.06.004, regida pela Lei Federal N® 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas; 28/03/2006, às 10:00 horas.
O Edital e anexos pextorão ser consulta(tos ou adquiridos petos interessartos, na sede 

da PBGÁS situada à Av. Epltá(to Pessoa, 4840, sala 201, Tarnbaú - João Pessoa/PB, no 
período de 10/03/2006 a 24/03/2006 em (fias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 
iKxas.

João Pessoa, 09 (to m arço (te 2006.
EUANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presídenie da C. P. L
* Publicado no DOE e A.U. em 10/03/2006 e Republicado por incorreção

http://www.comnrasnet-Qov.br
http://www.comDrasnet.aov


"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande

JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE MARÇO DE 2006

AS OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA 
PENITENCIÁRIA DO  SERROTÂO DEVEM 
SER CONCLUÍDAS EM ABRIL DESTE A N O

R ^ r m a
de presídio em  fase de conclusão

DIVULGAÇÃO

Ibiara lone
R E P Ó R T E R

A  reforma na Penitenciária do 
Serrotão, em Campina Gran- 
.de, já está quase pronta. A pre­

visão do diretor da unidade prisional, 
Guilherme Rodrigues Santos, é de que 
as obras serão concluídas em abril deste 
ano. Dos oito pavilhões que serão re­
formados, quatro já estão praticamen­
te prontos. A mão-de-obra utilizada 
na recuperação do presídio está sendo 
realizada pelos militares e pelos pró­
prios presos.

No total, 20 apenados estão tra­
balhando na obra, todos recebem re­
muneração, além de serem beneficia­
das com a remissão da pena a cada 
três dias trabalhados, e um dia dimi­
nuído da condenação. Eles foram es­
colhidos pelo bom comportamento e 
por terem trabalhado anteriormente 
como pedreiro ou eletricista.

O presídio de segurança máxima 
terá capacidade para 350  presos e 36 
celas. Quando estiver concluído, os 
presos que foram levados para Gua- 
rabira, retornarão  para C am pina 
Grande. A transferência foi uma exi­
gência do Ministério da Justiça e foi 
negociada entre as direções dos dois 
presídios e os juizes das Execuções

CONSTRUÇÃO
Dos oito pavilhões que 
são recuperados, quatro 
já  estão praticamente 
concluídos

Penais dos dois municípios. A tual­
mente, a população carcerária do Ser­
rotão é de 8 5 0  apenados.

O Presídio do Serrotão tam bém 
desenvolve vários projetos de inclu­
são social, a exemplo de artesanatos 
feitos pelos presos, projetos de músi-

cas, dança. Um  dos mais relevantes 
trabalhos é realizado na panificadora, 
onde os detentos são remunerados. A 
iniciativa conta com o apoio do Go­
verno do Estado, através da Secreta­
ria de Segurança e Defesa Socil, e está 
recebendo elogios da sociedade local.

EM ABRIL

Central do T R E ^ í ampliar atendimento aos eleitores
A Central de Atendimento ao 

Eleitor, que fiinCiona no Fórum 
Eleitoral Desembargador Evandro 
de Sousa Neves, vai ampliar o 
horário de atendimento ao eleitor 
para os dois expedientes, a partir 
de abril deste ano. De acordo com 
o calendário elaborado pelo Tribu­
nal Superior Eleitoral, o prazo para 
requerer inscrição eleitoral, solicitar 
transferência em domicílio e 
regularizar a situação para aqueles 
que deixaram de votar em dois 
pleitos consecutivos termina, 
impreterivelmente, no dia 3 de 
maio (151 dias antes das eleições 
gerais de outubro).

O  prazo tam bém  vale para o 
residente no exterior, que deve 
comparecer as sedes das em baixa­
das e repartições consulares, com 
jurisdição sobre a localidade de 
sua residência, para o devido 
preenchim ento e entrega do 
formulário de requerim ento de 
alistam ento eleitoral. Aqueles 
eleitores que mudaram de domi­
cílio tam bém  devem procurar o 
CAT para pedir alteração no seu 
títu lo .

Para as pessoas que desejam 
retirar o título pela primeira vez é 
necessário apresentar documento que 
comprove a sua identidade, a

exerqplp d^ ççdula de identidade, 
certidão de nascimento ou passapor­
te ou ainda a carteira profissional.

VOTO
O  voto é obrigatório para os 

maiores de 18 anos e facultativo 
para os maiores de 70 anos, analfa­
betos e e para quem tem 16 anos. 
No caso dos eleitores que estiverem 
com o título cancelado ou suspenso 
comparecer para regularizar sua 
situação, não poderão votar nestas 
eleições, já que seu nome não irá 
constar na folha de votação, na 
seção eleitoral, nem na urna 
eletrônica.

In fo rm e CCEN
Campus Inteligente facilitará o 
acesso de estudantes à UFPB

In teressan te projeto está sendo desenvolvido 

pelo LabTeve * Laboratório de Tecnologias para o 

Ensino Virtual e Estatística do D epartam ento de 

Inform ática do C CEN . O  projeto envolve 

tam bém  o D epartam ento de Estatística, do 

m esm o C entro, e perm itirá m uito em  breve que 

os estudantes "passeiem" pelo Campus da U F P B , 

em  Jo ã o  Pessoa, e conheça virtualm ente suas 

instalações, acesse laboratórios virtuais, salas de 

aulas à distância e serviços de apoio, tudo através 

da Internet.
Segundo a professora Liliane dos Santos 

M achado, do DI/CCEN, nas universidades 

virtuais am ericanas e japonesas o aluno se sente 

dentro de um Cam pus im aginário e virtual, 

acessa salas de aula virtuais e interage com  

professores pela In ternet. A  grande diferença 

para o projeto  desenvolvido no C C E N  é que 

todo o Cam pus real de Jo ã o  Pessoa está sendo 

m odelado e poderá ser disponibilizado a qu al­

quer pessoa interessada em  conhecer suas 

instalações, bem  com o utilizar rem otam ente 

seus serviços. N este caso, m ecanism os de 

segurança deverão ser im plem entados para 

lim itar o acesso a serviços específicos, com o 

salas de aulas à distância ou a ferram entas de 

uso restrito.
A tualm ente está sendo concluída a m odela­

gem  de um a parte do C CEN , que com preende os 

D epartam entos de Estatística, Inform ática, 

M atem ática e Física, bem  com o a própria direção 

do Centro. A esta m odelagem  estão sendo 

associadas ligações para páginas de laboratórios e 

salas de professores, bem  com o, para ferram entas 

de ensino à distância que não dependam de 

restrições de acesso.

O  p ro jeto  está  inserido nas atividades de 

pesquisa financiadas pelo P IB IC -U F P B  e é 

coordenado pela professora Liliane dos Santos 

M achado do D ep artam en to  de In form ática  

do C C EN .

Maquete virtual de um dos 
blocos de aulas do CCEN

Ângulo normal do 
mesmo bloco

CONVITE
A E d itoria  do In form e C C E N , em  nom e da 

direção deste C en tro , agradece convite form u la­
do pela A cadem ia Paraibana de Letras, Facu ld a­

de U nipê e A P I, para solenidade cu ltural e 

lançam ento  de livros, sexta feira (1 7 ), às 17 
horas, na A PL, R ua D u qu e de Caxias, C entro  da 

Capital.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ ccen.ufpb.br

mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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P ara íb a , te r ra  a m a d a "

AUNIÃO

VIPS & TOPS
*  O  jovem  em p iesário  

Erik  M arreiro se dividindo 
e n tre  C am p in a  G ran d e e 
Jo ã o  Pessoa, nas atividades 
concernentes à Câmera 21 — 
que é sucesso tan to  aqui, 
como lá!

*  M uita gente corhecida 
de nossa sociedade está de 
mesa reservada no “Dançan­
do no Village”, próxima sex­
ta- feira, com a participação 
musical de Gabm ar & Kátia 
Virgínia. Confirmamo;.!

*  Zoraide Silveira irá rnos- 
trar uma fantasia de ‘ índia” 
belíssima, na nossa Tarde da 
Elegância 2 0 0 6 , terça-feira 
que vem! A luxuosa inc umen- 
tária é confeccionada nas co­
res vinho, laranja, m í rron e 
amarelo!

*  Neste domingo, s^rá um 
dia especial para os í.migos 
M anoel e Nevinha Çarbosa, 
pois eles estarão comemoran­
do mais um aniversário de 
vida conjugal. Parabéns!

*  O  casal industrial Celso 
(V erônica) D u arte  s ;m p re  
marcando presença no bar-res­
taurante “O  Boteco”, na pra­
ça de alimentação do Shop­
ping Iguatemi!

ANHCUIDADES
A I Feira de Antiguida­

des de C am pina Grc nde — 
que teve in ício  na ú ltim a 
q u a rta -fe ira , no Shopping 
Luiza M otta  — terá seu en­
ce rra m e n to  n este  sabado, 
numa produção da Dídena — 
G aleria  de A rte. A jnostra 
vai a té  as 2 0  horas, com  
grandes aquisições em ter­
mos de estatuetas, cristais, 
louças, porcelanas, pr atarias, 
móveis, relógios e out ros ob­
jetos preciosos.

CEGONHA
A am iga M aria aingela 

Albuquerque é toda felicida­
de do mundo, pois irá ganhar 
seu segundo netinho lou ne- 
tinha)! — A cegonha jí anun­
ciou que, em meados de ju­
lho, trará um lindo be para 
o casal Leonardo (Morgana) 
Torres — para fazer conr panhia 
a princezinha da casa que é a 
Maria Eduarda.

i Æ J j ) ü  F iJ k o
□ □ a de Campina Grande

olivei rafilho@click21.coni.br

MESA
D u ra n te  a c o n te c im e n to  re c e n te , M arisa  

B raga, Yara M acedo Lira e N o em i Lyra

PIERRETE
Vera Maia irá desfilar na “Tarde da Elegância” — próxima terça- 

feira — envergando uma belíssima fantasia de “Pierrete”, criação ex­
clusiva do decorador-estilista Rui Sales. Aliás, Moema Andrade — 
proprietária da belíssima indumentária — fez sucesso com ela no Blo­
co da Saudade do Recife Antigo.

LIANE MOHA
Eu considero Liane M otta, esposa do empresário-hoteleiro G il­

berto Batista, uma grande guerreira, pois ela se dedica de corpo e 
alma às suas atividades, tánto no Magestic como no L’Amelie, sem­
pre fazendo as coisas com a maior perfeição. Próxima segunda-feira 
ela irá estrear idade nova e nós vamos nos antecipando com nossos 
votos carinhosos de parabéns!

TELECOMUNICAÇÕES
O  Diretor Estadual de Assuntos Institucionais da Telemar, execu­

tivo Luismar Resende, foi o convidado especial da reunião semanal 
do Rotary Clube Campina Grande — O  Campinão, na última quinta- 
feira, quando proferiu palestra sobre “As telecomunicações na Paraíba 
e a responsabilidade social”. A presidente do clube, a empresária 
Zoraide Silveira, prestou significativa homenagem às sócias rotaria- 
nas, pela passagem do Dia Internaciona. da Mulher, fazendo outorga . 
de rosas para cada uma delas.

COQUETEL
Dentro das comemorações alusivas aos 40  anos de fundação da 

Universidade Estadual da Paraíba — extinta Universidade Regional do 
Nordeste — será realizado, na próxima quinta-feira, um elegante co­
quetel que irá aglomerar direção, professores e convidados especiais.

AUSTRALIA
Edmilson e Maria Helena 

Araújo estão felizes e ao mes­
mo tempo saudosos, pois seu 
filho -  R icardo A lexandre 
França Araújo — que, recente­
m ente, concluiu o curso de 
Turismo, decolou mmo a Aus­
trália, onde passará um ano fa­
zendo curso de Inglês.

ALEMAO
Fica nas cercanias de Jenipa­

po, a nova casa de eventos de 
nossa cidade — o “Castelo do Ale­
mão”, com inauguração previs­
ta para as 20  horas, deste sába­
do. Tudo irá girar em torno de 
coqu etel, com  a participação 
musical de Jorge Ribas. Confir­
mamos!

ROMANnSMO
Para saudar sua esposa, no Dia Internacional da Mulher, Atai- 

mar Nóbrega Lucena circulou pela La Suissa — da Irineu Jofííly — e 
esticou até “O  Boteco”, onde, romanticamente, degustaram um 
bom vinho! — Haja romantismo.

CASAL
C eiça e Iv a n  M e n e ze s  

fo rm a m  um  c a s a l q u e r id o  na  
s o c ie d a d e  se rran a

HOT NEWS

•  Chez Maria Aldano, no dia do seu niver: dona Mira Barros 
(sua mãe), além das filhas Rosália e Luiza Barros!

•  Como convidada especial, Lourdinha Ramalho participou do 
almoço semanal do Rotary “ 0 Campinão” , última quinta!

•  Hoje é dia de cumprimentar o Dr. Eutímio Pinto, pelo seu 
aniversário natalício!

•  Marcos Cabeleireiro comandando com sucesso o elegante 
salão da João Lourenço Porto!

•  A Sra. Eva Gouveia, primeira-dama da Assembléia Legisla­
tiva do Estado.

•  Domingo é dia de prestigiar a manhã de sol do Campes­
tre! -  Também muita movimentação pela AABB.

•  Em nossa mesa de trabalho, convite para a festa dos 40 
anos da TV Borborema. Eu volto!

•  Bye!

TRIO
Socorro David, patronesse 
da Tarde da Elegância 2006, 
ladeada por Glorinha 
Miranda e Aidil Ciraulo

mailto:rafilho@click21.coni.br
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TEATRO
Peça Os Três 
P o rq u in h o s  será 
apresentada no 
Paulo Pontes

Crianças e adolescentes já têm 
programação certa para este 
final de semana. É o Projeto 

“D om ingo com A rte” que acontece 
neste domingo, 12, no Espaço Cul­
tural José Lins do Rego. O evento é 
uma promoção do Governo do Esta­
do através da Fundação Espaço Cul­
tural da Paraíba (Funesc) e tem iní­
cio a partir das 15h. A entrada é fran­
ca. A exemplo das versões anterio­
res, o Projeto  D om ingo com  Arte 
volta com suas inúmeras atrações ar­
tística como teatro de bonecos; ses­
sões de planetário e de cinema, feira 
de artesanato e praça de alimentação, 
brinquedos, entre outras. O  público 
que será recepcionado pelo grupo 
X arang a Arlequin tam bém  poderá 
visitar o Museu José Lins do Rego e 
a Biblioteca Infantil onde acontecerá 
leitura de contos.

Pelo quarto ano consecutivo o 
evento, que já faz parte do mundo 
lúdico das crianças da Capital, ttaz 
novidades para esta primeira versão 
em 2 0 0 6 : oficinas de artes plásticas e 
m aquiagem  artística. A criançada 
ainda poderá se divertir nos brinque­
dos dispostos por toda a Praça do 
Povo; ir ao Cine Bangüê e assistir ao 
filme Sherek 2, às I6 h 3 0 ; ou conferir 
a peça “Os Três Porquinhos”, no Te­
atro Paulo Pontes, a partir das l6 h 3 0 .

U m a das atrações mais requisita­
das é o Planetário. D aí a razão de re­
alizar duas sessões durante a festa. 
Um a delas será às 15h45 e a seguinte 
às l6 h 3 0 . Também terão duas ses­
sões a apresentação do Teatro de Bo-

GOVERNO DO ESTADO REALIZA 
PRIMEIRA EDIÇÃO DO 
DO M IN G O  COM  ARTE EM 2006

D ia de festa no

necos. A primeira delas às 15h45 e a 
segunda às 1 7 h l5 , ambas no Teatro 
de Arena.

A Orquestra Sinfônica Jovem  será 
uma das grandes atrações da tarde. 
O  concerto terá início às 15h45, no 
Cine Bangüê. O Domingo com Arte 
ainda reserva outras surpresas. As 18h 
serão apresentados os grupos Pasto­
ril Infantil A A BB e PETI, no palco 
da Praça do Povo.

A Feira de Artesanato reúne di­
versos expositores trazendo um pou­
co do artesanato paraibano e de for­
ma bem variada. Lá é possível en­
contrar desde bijuterias a peças de 
crochê como lenços e tiaras infantis, 
bonecas de pano, bolsas entre outros 
produtos.

SHEREK2
Filme de 
animação será 
exibido para a 
garotada
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cuLtura Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Petra
Ramalho

pe tra ra m a lh o @ g m a il.co m

(Bom) Cinema, 
aspirinas e urubus

P e ç o  licença ao grande crítico de cinem a 
do jornal, o professor Jo ã o  B atista de Brito , 
para invadir sua área. Acontece que depois da 
experiência que ao ver pela primeira vez o 
com entado “Cinema, aspirinas e urubus”, não 
poderia me exim ir de ccimentar o filme.

Havia convidado para me acom panhar ao 
cinem a um a am iga brasileira e seu marido 
escocês. N ão puderam ii. Infelizm ente para 
todos, pensei.

Pois, ao contar a histária de dois homens 
vindos de realidades absardam ente diferentes 
(um sertanejo e o outro um alemão que foge 
da sua terra natal para escapar da II Grande 
G uerra) que buscam a liberdade para cumprir 
seus destinos, “Cinem a, aspirinas e urubus” 
ultrapassa sua condição de obra de arte e passa 
a ser uma lição de Brasi para estrangeiros e 
nativos.

Torna-se um delicadc retrato em sépia de 
mais de sessenta anos atrás dos costumes do 

Brasil, da indolência do 
brasileiio, da gentileza do 
brasileiio, da m alícia e da 
bondade do sertanejo nordes­
tino .

A preocupação do diretor 
em esctilher “atores 
ta len to ío s, carism áticos, 
sensíveii e que entendessem  a 
alma do film e, ou seja, 
interprt tações sutis, silencio­
sas e intensas” é com pleta­
m ente ]rercebida pelo espec­
tador.

A escolha dos atores não poderia ser 
melhor. N o elenco, alén» do ator alemão, 
Peter K etnath , que é u ri senssibilíssimo e 
com petentíssim o ator, n is  faz perder toda 
noção do esteriótipo do “alemão pedra de 
g e lo ”.

Além  disso, encon trím -se no elenco 
grandes nomes do teatro nordestino e em 
especial, paraibano. O  baiano Jo ão  M iguel, 
que eu tive a honra de conhecer em uma 
oficina m inistrada por e e no Fenart. Zezita 
M attos, a grande dama do teatro paraibano e 
Verônica Cavalcanti, a \erinha querida por 
sua delicadeza e com petência com o atriz.

N ão é à toa que o filme dirigido por 
M arcelo Gom es ganhou prêmio em Cannes e 
certam ente ganhará o irundo com sua delica­
da form a de expressar aí angústias da alma 
hum ana. Como diria mt u amigo Evandro da 
N óbrega: “Bom  ‘Cinem a, aspirinas e urubus’ 
para todos!”

Além disso, 
encontram- 
se no 
elenco 
grandes 
nomes do 
teatro 
nordestino

Petra Ramalho é a t r i : :  e m e st r e  em  l it e r a t i ira e
ESCREVE AOS FINAII i DE SEMANA NESTA C:OU INA

RENDA RENASCENÇA -  U m  MEMÓRIA 
DE OFÍCIO PARAIBANA É LANÇADO 
N O  DIA DA MULHER

Saga das

rendeiras
Alan Kardec Borges
REP Ó R T ER

Foi lançado no último dia 8, na 
Casa do Artista Popular, o li­
v r o Re nascença — uma 

mem ória de ofício p a r a ib a n a ’ do es­
critor Christus N óbrega, que imor­
taliza a m em ória da renda Renas­
cença no Cariri paraibano, contan­
do a saga das prim eiras rendeiras 
que introduziram no Estado. O  lan­
çam ento contou com a presença do 
governador Cássio Cunha Lima e da 
prim eira-dam a Sílvia Cunha Lima, 
que coordena o Programa A Paraí­
ba em Suas Mãos.

A solenidade tam bém  contou  
com  a presença de cem  mulheres 
rendeiras dos municípios de M on­
teiro, Cam alaú, Z abelê, São Jo ã o  
do Tigre, São Sebastião do U m bu­
zeiro. N a ocasião, as rendeiristas re­
ceberam  a hom enagem  do gover­
nador Cássio Cunha Lima pelo Dia 
In tern ac io n a l da M ulher — 8 de 
m arço.

Essa publicação é resultado de 
uma pesquisa de Christus N óbre­
ga, desenvolvida com o apoio do Se- 
brae e do Projeto Cooperar. O  au­
tor conta que passou seis meses fa­
zendo uma pesquisa de campo, para 
depois com eçar a escrever o livro.

O  g o v e rn a d o r C ássio  C u nha 
Lima ressaltou a im portante parce­
ria do Governo estadual com o Se- 
brae. “Essa é mais uma conquista 
proveniente da parceria com o Se- 
brae. Espero que mais projetos des­
sa parceria possam ser realizados 
com êxito”, disse Cássio.

Cássio lembrou a importância da 
preservação do trabalho das rendei­
ristas do Cariri paraibano. “Esse é 
um trabalho feito com muito amor 
e carinho, e que acima de tudo, está 
preservando as memórias de ofício 
das mulheres rendeiras do nosso Es­
tado. E tam bém uma grande home­
nagem a essas mulheres em seu dia 
internacional”, com entou Cássio.

FOTOS: SECOM

SOLENIDADE
0 governador 
Cássio Cunha 
Lima e a 
primeira-dama, 
Silvia Cunha 
Lima,
prestigiaram o 
lançamento

Projeto Cooperar financiou 
construção de cinco casas

O  governador ainda resaltou que 
nos anos de 2004  e 2003 , o Projeto 
Cooperar financiou R$ 434  mil para 
construção de cinco casas das rendei­
ras, aquisição de material (aviamen­
tos) e cursos de capacitação para mo­
dernização do design e técnicas de co­
mercialização. Os convênios com as 
associações comunitárias beneficiaram 
362 rendeiras, que, agora, têm o tra­
balho mais valorizado.

“Das humildes casas da zona mral 
do Cariri, onde mais de 2 mil pessoas 
trabalham com a Renascença, para as 
passarelas de São Paulo, a renda Renas­
cença já percorreu um longo caminho 
que precisa ser consolidado. E só com o 
registro deste livro será possível ampli­
ar esta história”, ressaltou Carlos Batin- 
ga, superintendente do Sebrae Paraíba.

Carmelita da Silva, presidente da 
Associação das Rendeiristas de São 
Sebastião do Umbuzeiro, disse estar 
muito satisfeita com o reconhecimen­
to desse trabalho. “E com muita garra 
e satisfação que apresentamos a nossa 
renda. Nunca pensávamos que o nos­
so trabalho seria mostrado em nível 
nacional”, afirma Carmelita.

Aproveitando a estada em Jo ã o  
Pessoa, as rendeiras realizaram  na 
quinta-feira (9) um exame de vista, 
através da Secretaria de Saúde. Além 
disso, as rendeiristas receberam a Car­
teira de Artesão e almoçaram na Gran­
ja Santana. Um a outra boa notícia para 
as rendeiristas do Cariri, é que toda a 
arrecadação da venda do livro será des­
tinada a criação de um fundo social 
para as trabalhadoras em rendas.

mailto:petraramalho@gmail.com
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RAPIDAS
Festival Estadual 

de Música
A Associação dos Empregados da 
Caixa Econômica Federal (Apcef/ 
PB) vai promover no próximo 
dia 17, às 20h30, naboateda 
Caixa, no Altiplano Cabo 
Branco,um Festival Estadual de 
Música. Em seguida, haverá show 
com a Orquestra Mistura Fina. 
Ingressos: R$ 10 (não sócio), R$
5 (sócio); mesas: R$ 4 0  (não 
sócio) e R$ 20  (sócio). Mais 
informações através dos teleforres 

^  32263105 e 8 8 3 1(X)83.

Pauta de Música 

Brasileira
A Fundação Nacional de Arte 
(Funarte) divulgou quarta-feira 
(8) o resultado do processo 
seletivo da Pauta de Música 
Brasileira, definindo a 
ocupação das salas Sidney Miller, 
no Rio de Janeiro, e Cássia Eller, 
em Brasília, no período entre 
abril e novembro de 2006 . Ao 
todo foram selecionados 50 
projetos para cada espaço 
cultural. Veja a lista completa: 
www.funarte.gov.br

Overm undo 

entra no ar
I

Entrou no ar nesta terça-feira 
(7), o site Overmundo 
(www.overmundo.com.br), que 

cóloca à mão de todos os 
produtores/artistas/movimentos 
culturais do Brasil uma 
ferramenta de divulgação, 
provocando uma rede de 
informações sobre o setor e 
estimulando a economia 
alternativa na cultura. A idéia 

fói desenvolvida pelo 
antropólogo Hermano Vianna.

Oficina com 

Marcélia Cartaxo
As inscrições para a curso livre 
‘O  Ator no Cinema’ ministrada 
pela atriz Marcélia Cartaxo entre 

os dias 27 e 3 1 deste mês no 
Cine-TeatroLimaPenante, se 
estendem até o próxima dia 22. 
A oficina é destinada as pessoas 
que desejam aprender ou 
aperfeiçoar a técnica de 
interpretação para cinema. A 
oficina acontecerá no período de 
27 a 31 próximo, no horário das 
I4 h à s l7 h 3 0 .3221.8450.

Cinema
Cinema, Aspirinas e 
Urubus. Dir. Marcelo 
Gomes. Origem: 
Brasil. Class. l4anos. O  
filme retrata o ano de 
1942 em pleno sertão 
nordestino, onde dois 
homens se encontram: 
Johann, um alemão e 
Ranulpho, um sertanejo.
M a g l( l4 h 4 5 ,l6 h 4 5 ,
18h45e20h45).

Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 8 
(I4 h l0 ,1 6 h 2 5 ,1 8 h 3 5  e 
21h). Campina l(1 5 h , 
17h, 19he21h).Tambiá 
2 (l4 h 2 0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 2 0  
e20h20).

Munique. Dir.
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class.
18 anos. O  filme retrata a 
tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas de 
Munique em 1972. 
Campina 4  (20h). Box 8 
(21h l5).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class.
12 anos. Cinebiografiado 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004.
Campina 3 (20h20).

A Terra Encantada 
deGaya. Dir.
Lenard Fritz Kra­
winkel, Holger 
Tappe.Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A animação

conta a história de seis 
super-heróisem 
miniatura, que ficam 
presos no mundo real. 
Box 8  ( I4h  10 - só sábado 
e domingo).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reíner.Origem: 
Estados Unidos.
Class. 14 anos. Uma 
mulher enfim atende aos 
apelos do namorado e 
aceita se casar com ele, 
apesar de ainda estar em 
dúvida se é isso t]ue quer. 
B o x 4 (1 3 h 5 0 e 1 8 h 5 0 e  
2 1h l0 ). Campina 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50)

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Qass. Livre. Jacques 
Qouseau é um policial 
bastante atrapalhado que 
atua em uma pequena 
c id ^ e  francesa. Tambiá 3 
( I4 h l0 ,1 6 h l0 ,1 8 h l0 ,e  
20h 10). Campina 3 
(I4 h 2 0 ,1 6 h 2 0 e  18h20). 
M a g 4 (1 5 h , 17h, 19he 
2 1 h ) .B o x 7 ( l4 h , I6 h l0 , 
18h20e20h40).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra / 
República Tcheca /  
França /  Itália 
Class. 14 anos. Um  órfão 
é vendido para um 
coveiro, mas por causa 
dos maus tratos que 
recebe decide fugir para 
Londres. C am pina4(15h 
e 17h30).

Memórias de Uma 
Gueixa, bir. Rob 
Marshall. Origem:

EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
intemacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, Memórias de 
uma Gueixa é um épico 
romântico arrebatador 
que tem lugar em um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascínio. 
M ag2(15h lO , 17h5()e 
20h30). B o x 4 (1 5 h 5 5 e  

20h55).

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens.
14 anos. O  roubo de um 
carro de luxo provoca o 
encontro de pessoas das 
mais variadas classes 
sociais e origens étnicas 
em Los Angeles. Box 2 

(I4 h 3 0 ,1 6 h 4 5 ,1 9 h e  
21h20).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee. 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Dois jovens se 
conhecem no trabalho 
em uma montanha 
isolada, iniciando no local 
um relacionamento 
amoroso. Box 3 ( l4 h 4 0 , 
17h 40e20h 50).M ag 5  
(15h4(), 18h l0 e2 0 h 4 0 ).

Wolf Creek - V í^ em  
ao Inferno. Dir. Greg 
McLean. Origem: 
Austrália. Class. 
l6anos. Baseado em 
fatos reais, acompanha a 
aterrorizante jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália. 
Tambiá I(l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 , 
18h30e20h30).

Estréias
Firewall - Seguran­
ça em Risco. Dir. 
Richard Loncraine. 
Origem: EUA. Class. 16 
anos. U m  respeitado 
especialista em segurança 
de computadores tem 
sua vida monitorada por 

um homem desconheci­
do. Tambiá 5 ( l4h40, 

I6h 40 ,18h 40e20h 30). 
B o x 5 ( l4 h l5 ,1 6 h 3 0 , 
18h45e21h l0).

Cry Wolf - O Jogo da 
Mentira. Dir. Jeff 
Wadiow. Origem: 
EUA. Class. 14 anos.
Um gmpo de estudantes 
inventa um serial killer 

para assustar seus colegas, 
mas logo em seguida 

misteriosas mortes 
passam a acontecer no 

local. I4h 25 ,16h 40 , 
18h50e21h).

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen. 
Orígem:lnglaterra / 
EUA / Luxemburgo.
Class. 14 anos. Um ex- 
jogador de tênis se 
apaixona pela namorada 
de seu amigo. Box 6  
(13h 45 ,16h 20 ,18h 55e  
21h30).

Flores Partidas. Dir. 
Jim Jarmusch. 
Origem: EUA/ 
França. Class. l4anos. 
Após saber através de 
uma carta que jx)ssui um 
filho de 19 anos, um 
solteirão decide partir à 
sua busca. Mag 3 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

SE LIGUE

Betör de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaira 

*  32469200 

ihopping Tambiá 

Centro - *  32144000 

Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CG 

S  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -SÍ32355585 

Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

S  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Front!, 168 

a  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro a  3208 3158 

tteatro Lima Penante 

a  32215835 

%atro Ednaldo do 

Egypto a  32471449 

%atro Municipal 

Severino Cabral 

a  33416538 

■Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo sin - 

Centfoa 3241 4148 

Saleria Archidy Picado 

a  3211 6224 

Sasa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

a  33374646

Carlos
Romero

c aromero@globo. com

Penso, logo reflito (XIII)
Encontrei, faz tempo, um amigo de infân­

cia, numa livraria. Ele folheava livros de 
Huberto Rohden. Soube que ele passara por uma 
dura provação: a filha fora seqüestrada, perto de 
um shopping-center do Rio de Janeiro. Seqües­
trada e depois assassinada. Esperei dele um gesto 
de indignação contra a vida e contra os homens. 
Uma palavra de revolta contra Deus. Mas sabe o 
ele me disse? Que já esqueceu e perdoou os 
assassinos. Olhei-o com muito respeito...

♦

E bom ter saudade, a boa saudade, a saudade 
culto, a saudade inspiração, a saudade esperan­
ça. Se você procura eliminar a saudade é porque 
deseja matar dentro de si a pessoa ausente.
Deseja matá-la com o esquecimento.

*

Encontrei-me, certa vez, com um velho 
conhecido. Fazia tempo que não o via. Estava 
mais gordo e encanecido. Perguntei-lhe como ia 
e ele respondeu que ia muito bem: considerava- 
se um homem realizado. J á  casou duas filhas 
muito bem. J á  formou os filhos e já se aposen­
tara. Por fim indagou: o que é eu quero mais da 
vida? Olhei-o com profunda piedade.

*  *  *

Difícil é dar do que nos falta. Dar do que 
nos sobra é alívio.

*  *  Hí

E isto: todos nós aqui no mundo, quando 
não estamos com os dias contados, estamos 
com os dias esgotados. Quando não estamos 
mortos, estamos morrendo...

íH *  *

Se o sangue é que dá vida ao corpo, a fé é 
que dá vida ao espírito. A fé, portanto, é o 
sangue do espírito.

*  *  *

Quando praticamos o bem, o mal deixa de 
nos acompanhar. Praticando o bem, você se 
ilumina. Fazer o bem a outro é fazer o bem a si 
mesmo. A luz mata as trevas assim como o 
bem destrói o mal.

*  *  *

Meu espírito de poeta ás vezes se choca com 
o meu espírito de cristão. Não aceito, sob certo 
aspecto, a recomendação de que não devemos 
olhar para trás. Ora, nada mais poético do que, 
vez por outra, lançar o olhar para os caminhos 
já percorridos. Há muita poesia no passado. 
Recordar, ter saudades, reviver momentos de 
felicidade, é muito terapêutico.

*  *  *

Mais forte do que a morte é aquele que não 
a teme.

*  *  *

Não há maior frustração do que a falta de 
vocação para o exercício de uma profissão.

(Do livro "Penso, logo reflito", do colunista, 
a ser publicado em breve).

Carlos Romero Éjo r n a l is t a  e e s c r it o r  e esc r e v e

AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLl INA

http://www.funarte.gov.br
http://www.overmundo.com.br
mailto:caromero@globo.com


JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE MARÇO DE 2006

sodaL Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Programa cultural
É o próprio reitor José ],oureiro Lopes do Unipê, 

quem preside a comissão responsável pela festa do 35“ 
aniversário da Instituição d ; Ensino Superior. O  progra­
ma em curso terá feição cultural. Da comissão fazem 
parte, entre outros, o vice- eitor Oswaldo do Vale, todos 
os pró-reitores e dona Cleriilde Pereira.

R ICARDO  H O R TÊN C ID  RIBEIRO (C O M  APARECIDA) C O M E M O R A  

PARCERIA F IR M A D A  ENTRE SUA G R ÁFIC A SAN TA M A R TA  E A 

ED ITO R A G LO BO  PARA IMPRESSÃO D A  REVISTA ÉPOCA

Tese de doutoramento
Eudésia Vieira, Albertina Correia Lima, Lília Guedes, Vilma 

Cardoso Monteiro e Valdii e Porto, são as sócias do Instituto 
Histórico que, juntamentt com a “revista do IH G P ” foram 
apreciadas na tese de dou- oramento do professor Roberto Jorge, 
perante a UFPE; na últirr a semana de fevereiro em Recife. A 
banca que aprovou o estudo teve a presidi-la a historiadora Socorro 
Earias, figurando como oi ientador o paraibano José Octávio.

Carnavínho
Um  avaliador americano é chamado a Veneza para autenticar 

o quadro de autoria do pintor Giovanello, da Galeria 
DelTAcamia. Envolvido :om Chiara, filho do diretor da galeria, 
juntos participam do Cai naval de Veneza bebendo e brindando no 
meio de um grupo de rr ascarados. A história está no filme “A 
Tempestade”, chegando '.as locadoras, que faz lembrar o 
“Carnavinho” do Clube los Amigos do Vinho, onde espumante 
foi o que não faltou. Ali is, o clube vai repetir a dose com espu­
mantes Georges Aubert ' em seu jantar da próxima terça-feira.

Série 'Grande Formato"
Em razão de entendimentos do secretário Neroaldo Pontes, 

da Educação, com a Companhia Editora Nacional, os principais 
livros do historiador José Honório Rodrigues, constantes da série 
“Grande Formato”, serro distribuídos gratuitamente na Paraíba, 
em abril. A coordenação do evento caberá ao Gabinete da SEC, 
em articulação com o g rupo José Honório, sob o comando do 
historiador José Octávio.

C O R R E A
Aniversariantes

Neste domingo mudam de 
idade: Raquel Lobato Góes, An­
tônio Queiroga Lopes, Isabella 
Milanez Lima, Gutemberg Bote­
lho, Giovanna Cruz, Tasinho San­
tos, Balila Palmeira, Raimunda 
Lira Braga Vieira, Jackeline Ma- 
riz e Paulo Roberto Gouvea. * * *
Na segunda (13), aniversariam:
Luzia Pereira de Melo, José Cle- 
mentino Neto, Nina Queiroz, Lua 
Helena Sá Barreto, Lúcia Silveira 
Cavalcanti, Angely Santiago So­
ares e Suely Pelágio Pessoa.

Dia da Mulher (I)
Não poderia ser mais prestigiado do que foi, o 

almoço de confraternização ocorrido, no último dia 
8, no restaurante “CasaRosa”. Comemorou-se no 
início da tarde, o Dia Internacional da Mulher, em 
que Rosângela Guedes Rabello recebeu a todas com 
muito carinho, música ao vivo e uma ementa espe­
cial. A fraternidade das mulheres começou às 12h, 
chegando quase às 5 da tarde. Socorro Carvalho, 
aniversariando, ouviu o “parabéns pra você”.

EM SALÃO  D A  CAPITAL, O M É D IC O  GUTEMBERG BOTELHO E 

LINDENBERG VIEIRA D A  C U N H A . SEG UN D A-FEIR A (13), O 

C O N C EITU ADO  DERM ATOLOGISTA ESTÃ AN IVER SAR IAN D O

AS FAM ÍLIAS SO UTO  E L IA N Z A  LO M B A R D I 

C O M E M O R A M  N A  SEG UN D A-FEIR A (13) A  N O V A  ID A D E  

D O  DESPACHANTE A D U A N E IR O  LU IZ  A N T Ô N IO  

LO M BA R D I. C O M  SUA F ILH A  G IA N N IN A  FARIAS

Dia da Mulher (II)
Fizeram a movimentação do almoço no “CasaRosa”, 

entre outras: Lúcia Costa, Socorro Cristóvão, Elza Fari­
as, Beth Vasconcelos, Irimar Carneiro, Joana D ’Arc 
Aguiar, Célida Calzavara, Zelma Corrêa, Astrid Bakke, 
Hélia Botelho, Patrícia Rabello, Cely Furtado, Gemza 
Vieira, Zélia Melo, Da Paz Gonçalves, Roziane Coelho, 
Adylla Rabello, Maria Barros, Cida Vilhena, Socorro Car­
valho, Terezinha Cavalcante, Esteia Barros, Auxiliadora 
Cardoso, Tereza Vaz e Tereza Cunha.

Um Oscar especial
o  cineasta Robert Altman 

recebeu um Oscar pela sua 
carreira como diretor, produtor e 
roteirista, na cerimônia da 
entrega das estatuetas da Acade­
mia de Ciências e Artes Cinema­
tográficas de Hollywood.
Altman, nascido em Kansas City 
em 1925, dirigido 86  filmes, 
produziu 39 e escreveu 37 deles, 
foi cinco vezes indicado ao Oscar 
por suas obras MASH.,
Nashville, O  jogador. Short 
Cuts-Cenas da Vida e Assassinato 
em Gosford Park.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  c l ín ic a s . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

O R U T t-:A 5
V a scu la r/ G era i /  Uroló< lic a  / G in eco lóg ica  / 

T iró ld e  / V » í» s  /  A neurisnr as /  V id e o lapa roscóp ia  /  

A p a re lh o  D ig e s tivo  /  P lá s ti tü /  Cabeça e  P escoço /  

N e u ro c iru rg ia  /  C a rd iovascu l ar /  in fa n til / ÜTI C irú rg ica .

H em od inám ica / C a te te rism o / 

A rta rio g ra flâ  / A n { io g ra fta  D ig ita l / 

M ed ic ina  In to rve n c io i is ta  í A n g io p la s tia  / 

S te n ts  /  R a d io log ia  In te ri/e n c io n is ta . 2 1 2  -  C 'e n /rt*  -  P*í s s o u  /  P B .
F O N E :  (P . % B X )

RÁPIDAS--------------------------------------------------
■ 0  centenário de nascimento de Alcides Carneiro será comemorado, ' 
no dia 11 de julho, pelo Instituto Histórico e Geográfico.
■ 0  livro “Renda Renascença -  Uma Memória de Ofício Paraibano” , de 
autoria do pesquisador Christus Nóbrega, foi lançado no último dia 8,
■Neste sábado, mud.am de idade: Werton Roque de Medeiros. Esteia 
Maria Madruga, Gilson Souto Maior e Peter Von Buldring.
■Neste sábado Dia do Motociclista. No domingo 469“ aniversário do 
Recife e 0 47 de Olinda (PE) e também Dia do Bibliotecário.
■A  sociedade de Campina Grande
não fala noutra coisa, senão a fes­
ta “Tarde da Elegância” , organiza­
da pe^o colunista Oliveira Filho 
para a próxima terça-feira.

Fale com Ivonaldo
8  3246-5853 3246-5253

Av. Seixas Maia, 55 - Edf. Atenas Prive 
- Apt- 705 - Manaira
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Frase
“Não existe nada permanente, exceto 

a mudança”. 
H eráclito

Viagem
Magnolia Ramos e Maricélia 

Vasconcelos retornam neste fim 
de semana do eixo Rio/São 
Paulo/ Belo Horizonte, de onde 
trarão as novidades da moda para 
a famosa boutique Alinhavo. Na - 
segunda-feira as araras daquela 
famosa loja já estarão exâ>indo 
os novos lançamentos.

C onvite
A direção da revista Painel 

Empresarial convidando f>ara a 
festa de confraternização da 
entrega do troféu “Top of Class- 
2006”, a personalidades, empre­
endimentos e instituições que 
colaboraram com o desenvolvi­
mento econômico da Paraíba. A 
recepção será no dia 1" de abril, 
as 21h, na Sonho Doce.

H um or
Inspirada no “humor”, a 

Natura apresenta dois novos 
perfumes para serem usados por 
homens e mulheres. A comuni­
cação nos cartuchos do perfume 
é feita por meio de charges bem- 
humoradas que retratam o 
humor como tempero no dia-a- 
dia. As charges são assinadas 
pelos cartunistas Angeli, Caco 
Galhardo e Adão.

DESTAQUE
Casal governador Cássio 

(Silvia) Cunha Uma, durante 
lançamento do livro Renda 

Renascença, na Casa do 
Artista Popular

P íxingu ínha
A temporada 2006  do 

Projeto Pixinguinha iniciará na 
próxima quinta-feira, às 20h, 
no Teatro Santa Roza. A 
caravana de atrações reunirá no 
palco o gmpo carioca Jongo da 
Serrinha, o mineiro Tavinho 
Moura e o ícone do samba 
carioca Xangô da Mangueira. 
Mais informações pelo fone: 

3218-4383.

COMEMORANDO
Gerlane Carneiro na festa de seu 
aniversário com suas amigas 
Romeika, Maria Santiago, e Carmem 
Isabel, no restaurante Tamarindo's

Turism o
A RC Viagens &  Turismo, leia-se Rauly Barros e Cinthya 

Marques, a mais nova agência de viagens de nossa cidade. Já  está 
oferecendo um p>acote e^iedal para as ferias de julho na Disney, com 
saídas de João Pessoa em vôo direto para Miami, através da TAM. A 
agência fica localizada no Retão de Manaíra, no Business Center.

Tropical Tam baú
o  setor de eventos do Tropical Tambaú, sob o comando da 

gerente de Eventos Adriana Passos, esteve bem movimentado e 
registrou um saldo positivo durante o mês de fevereiro, desta­
cando o Carnaval da Melhor Idade, reuniões dos Rotary Clubes 
Tambaú e Manaíra, da CíTI Turismo e ícaro Tour, Eventos da 
Antares Publicidade, da Unicred, do Jornal da Paraíba e a posse 
do novo desembargador do T J, João Machado, contando ainda 
com parcerias importantes tais como. Prisma Eventos, Interna­
cional Op>eradoia e Classic Eventos.

Vinho
o  diretor regional da Miolo, Evandro Giacobbo e o seu represen­

tante local, Agosdnho Neto, almoçaram com Joel Falconi e Onaldo 
Mendes, na última quinta-feira. Além de infi^mar a nova associação 
da Miofo cc«n a Bodega Ostxxne, da Eqxinha, com vistas à produção 
de Brandy na Bahia, G iacob^ iniciou a negocia^  da possível 
negociação da Miofo no jantar de junho do Qube do Vinho, que será 
no dia de Santo Antônio, com muito forró e dianda.

C egonha
Nasceu na maternidade Unimed o findo 

herdeiro Davi, filho do jovem casal Jalber (Daniella 
Ramalho) Martins. Muito felizes estão os avós.

Convite
o  presidente da Assembléia Legislativa, deputado Rôm uio 

Gouveia e a deputada Irâê Lucena convidando para a sessão solene 
em comemoração ao D ia Internacional da Mulher, quando será 
outorgado o “Diploma Mulher Cidadã Anayde Beiriz”, as senhoras 
Maria das Neves do Egito, Elizete Simões e Onélia Queiroga, pe­
los relevantes serviços prestados à mulher paraibana. O  evento vai 
acontecer no próximo dia 15, às 15h, no Plenário Deputado Antô­
nio Mariz.

Renascença
Os recursos arrecadados com a venda do livro Renda Re­

nascença, lançado na última quarta-feira, serão revertidos para 
um Fundo de Apoio às Rendeiras do Cariri. Escrito pelo designer 
e pesquisador Christus Nóbrega, o livro conta a saga das pri­
meiras rendeiras que introduziram o ofício da renda Renascença 
no Cariri paraibano e a contribuição delas para que a arte da 
renda se perpetuasse.

CHIQUES
Neuza Agra, Fátima Sobrinho, Vera 

Medeiros e Marília Loureiro, no almoço 
em homenagem á Mulher, no CasaRosa

Casamento coletivo
o  projeto de audiências públicas “Justiça Para o Povo” encerrou 

suas atividades na última sexta-feira, no Caie de Mangabeira, quan­
do aconteceu a realização de um casamento coletivo, com a parti­
cipação de 100 casais. O presidente do T J, desembargador João  
Antônio de Moura, participou e presidiu a sessão de encerramento.

D F ^ 0 P 3

Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para; 
Gilson Souto Maior, Werton Roque, Perter Von Buldring, Tony 
Queiroga, Giovanna Cruz, Gutenberg Botelho Filho, Balila Pal­
meira, Isabella Milanez, Raquel Góes, Tavinho Santos, Paulo 
Gouveia, Raimunda Lira Braga, Viviane Gouveia, Ana Cláudia 
Rolim. Angely Santiago, Geraldez Tomaz e José Gomes Batista.

'^A  Oi comemora 1 ano de operação da Oi FM. Além disso, a 
operadora consolida, em 2006, sua estratégia de investimento 
em televisão, rádio e revista.
A cantora Ná Ozzetti, que íaz show em João Pessoa rx) próxir 
dia 20, com o pianista André Mehmari, dará uma entrev' 
coletiva à imprensa da Capital no próximo dia 17, no restaur 
te Cozinha Manjericão, Centro Histórico -  às 11 h.
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o que rola na

Harry Potter e a 

Pedra Filosofal
Neste domingo ( 12), o S B T  
exibe o filme "Harry Potter e a 
Pedra Filosofal" a partir das 
20h30. Origem: EUA / 2001 
Direção: Chris Columbus. 
Harry Potter é um garoto 
órfão que vive infeliz num 
armário debaixo das escadas da 
casa de seus malvados tios, os 
Dursley. No seu 11“ 
aniversário Harry descobre que 
além de ser órfiio de dois 
podert)sos bruxos ele possui 
poderes mágicos e uma grande 

herança.

Críticas aos 

telejornais
"O  telejomalismo precisa ser 
reinventado”. A frase do 
jornalista Carlos Nascimento,
51, rc'sume seus objetivos na 
nova c;»sa: o SBT. Na próxima 
segunda-feira, ele estréia no 
comando do “Jornal do S B T ”.

O M undo  É Meu 

Lugar na Cultura
A T V  Cultura apre^senta no 
Programa Imagem do Som, a 
partir de lh 30  deste sábado 
(11)  o show “O  Mundo E 
Meu Lugar”, de Teresa Cristina 
e o grupo Semente. 
Apresentado |x*la cantora 
Virginia Rosa, o show traz em 
seu repertório íjs m tísicas 
Gorjear da Passíirada, de ' 
Argemiro e Qtscjuinho, Terĉ Sa 
Cristina, de sua autoria e de 
-Argemiro, Acalanto e Gtrdàc 
de Ouro, de sua autoria, O  
Mar Serenou, entre outras.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Dom ingo é dia de DOCTV
A T V  Cultura apresenta neste duimingo mais um programa do 
DOCTV, o documentário do Pará “O  Hom em  do Balão 
Extravagante ou as Tribulaçtxs de um Paraense ejue quase 
V(X)u”, de Horáck) Higuchi. 0 1 X X 3  iKtmenageiaJúlio Cezar 
Ribeiro de Souza, que lançou mão de vários recurstK para 
contar a história do biografado. Ft)ram realiztidas entrevistas em 
Belém, no Rio de Janeiro e em Paris.

.  >

ASrijRÍ
Áries
Í2 1.^03 a 20/04!

Você pode até fazer 
reflexões a respeito dos 
seus objetivos na vida e 
dos sonhos que pretende 
realizar, mas não se 
martirize por ainda não ter 
conquistado tudo aejuib 
que almeja Qtnversar 
com pessoas experientes e 
comjoreensivas, que 
possam lhe dar conselhos 
interessantes.

Câncer
121/05320/07)

Se estiver qut'stionando 
sobre suas reais cajoacida- 
des ou fica pensando se 
ainda vale a pena tocar 
jaara ftente aquele antigo 
projeto, saiba que os 
ventos estão soprando a 
seu lãvor. O  sucesso estará 
garantido, desde que se 
mantenha confiante e 
trabalhe bastante. Entre 
outras coisas boas terá o 
apoio da família e da 
pessoa amada.

Libra
Í2 1 ;0 9 a2 0 /1 0 )

Não se deixe abater pelas 
dúvidas, espccialmente no 
que se refere à área amoiosa. 
Seja mais dono de si e 
le m b re i de que, a sua 
missão de vida consiste em 
Biidarempreendinientos, 
lançar-se rumo às novidades 
ehitar. Aproveite as 
vlxações astrais para colocar 
em prática seus objetivos 
ligados ao setor profissional.

Caprícómio
(21./12a20,/01)

Seu lado excessivamen­
te questionador ptxle 
matar o romantismo 
dentro da relação.
Pense nisso! Talvez 
você ouça algumas 
cobranças e tenha de 
rever certas atitudes. E 
isso será ótimo para 
você amadurecer. 
Descansar é tudo de 
que você precisa.

flL O G IA
Touro
!21.'04a20/05)

l  Im pouco de ousadia é 
fundamental para quem 
almeja alcançar vitórias 
importantes. Qmfie em 
você, no seu potencial, na 
sua capacidade de lutar e 
de vencer. No amor, 
aproveite para conversar 
francamente com a 
pessoa amada e fãle dos 
seus desejos.

Leão
121.'07 a 20/08)

Não guarde suas idéias 
criativas só para você. 
Tudo indica que elas 
serão muito valorizadas 
nas suas atividades em 
gm po, tanto no 
trabalho como no 
ambiente doméstico. 
Nas situações em que 
tiver a oportunidade de 
exercer a liderança, 
procure fazê-lo de 
maneira não autoritá­
ria.

Escorpião
(21 /lO a  20/11)

Evite c]uak]uer atitude 
imediatista rui dia de 
hoje. Para que tudo 
corra bem no andamen­
to dos seus projetos, 
tanto no trabalho como 
na vida pessoal, você 
precisará planejar muito 
bem cada passo a ser 
dado. Procure também 
ter um comjxirtamento 
menos imprevisível.

Aquário
121/01 a v ,

l  Jma atividade iniciada 
hoje pixlcrá ter seus 
rumos mudados, 
caasando certa inseguran­
ça. Mas prepare-se para se 
esforçar um [xiuco mais. 
Após passar por uma 
situação que lhe deixou 
bastante magoado, um 
acontecimento na área 
afetiva trará alívio e 
muitas alegrias.

l íGêmeos
í21 /05 a 20 /06 )

Este dia trará uma boa 
oportunidade de iniciar 
um negócio novo e, ao 
que tudo indica, diferente 
daquilo que você está 
habituado. Se, está 
querendo melhorar de­
vida aproveite. Aliás, 
seria bom se questionar 
até c]ue ponto você estaria 
sendo acomodado em 
diversas áreas de sua vidiu

Virgem
!21 /0 8 a2 0/0 9)

Com a passagem do Sol 
no seu signo oposto, ou 
seja peixes, você está 
vivendo uma fase propícia 
à renovação, em todos os 
setores. E hora, portanto, 
de sonhar alto, estabelcxer 
objetivos e reunir energias 
para atingi-los. Mas, por 
mais c]ue suas atençõe-s 
c-stejam voltadas para o 
mundo exterior, não deixe 
de cultivar sua 
espiritualidade.

Sagitário
( 2 1 /n  a20 /12 )

Mesmo que você não 
perceba, as diferente-s 
árc-as da sua vida c-stão 
mellxirando aos 
poucos. Tenha calma e 
seja confiante. No 
amor, talvez não 
consiga tempo para 
desfrutar plenamente 
da companhia de 
alguém. Mas haverá 
compreensão.

Peixes
(20!(K

Este é um signo 
ligado ao elemento 
água, o c|ue lhe dá 
umagnuide 
capacidade de 
adaptação e isto será 
de grande utilidade 
hoje. Terá um bom 
motivo para obter 
meios necessários 
para conseguir algo 
ciue deseja muito.

Haste que sustenta 
fios na rua
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"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
publicidade

JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE MARÇO DE 2006

ATA DA 50< REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 
PARAIBANA DE GAS -  PBGÃS, REALIZA­
DA EM 26 DE JANEIRO DE 2006.

1 -  DATA, HORA E LOCAL: 26 de janeiro de 2006 às ÓílxJ^õSS na 
sede social da Companhia, situada a Av. Presidente Epitácio Pessoa, 
4840, 1® andar, Tambaú, João Pessoa/PB. 2 -PRESENÇAS: ZENÓBIO 
TOSCANO DE OLIVEIRA -  Presidente; MANOEL DE DEUS ALVES -  
Membro; RENATO CASTRO DO LAGO -  Membro; JAMES JOSEPH 
MONROE -  Membro Suplente; ANTÔNIO CARLOS PEREIRA MAIA -  
Membro Suplente. 3 -  ORDEM DO DIA: 3.1) Ratificação dos Volumes a 
serem fornecidos pela PBGÁS; 3.2) Contrato de Compra e Venda de Gás 
Natural Comprimido -  PETROBRAS DISTRIBUIDORA S/A; 3.3) Contra­
to de Compra e Venda de Gás Natural Comprimido -  MOTOGÁS INDÚS­
TRIA DE COMPRESSÃO E COMÉRCIO DE GÁS NATURAL LTDA (POS­
TO REVENDEDOR); 3.4) Terceiro Termo Aditivo ao Contrato de Compra 
e Venda de Gás Canalizado -  COMPANHIA BRASILEIRA DE PETRÓ­
LEO IPIRANGA; 3.5) Contrato de Compra e Venda de Gás Canalizado -  
CERÂMICA ELIZABETH LTDA; 3.6) Contrato de Compra e Venda de 
Gás Canalizado — CERÂMICA ELIZABETH S/A -  Filial; 3.7) Primeiro 
Termo Aditivo ao Contrato de Compra e Venda de Gás Canalizado -  
CERÂMICA ELIZABETH S/A; 3.8) Primeiro Tenno Aditivo ao Contrato de 
Compra e Venda de Gás Canalizado -  ELIZABETH PORCELAN ATO S/A;
3.9) Contrato N= PBGÁS/DTC/GE -  CT.11.05.004 -  BRASILENCORP -  
ENGENHARIA, MEIO AMBIENTE E GESTÃO CORPORATIVA LTDA;
3.10) Contrato de Compra e Venda de Gás Natural Veicular Canalizado -  
ARLINDO FONSECA LINS E COMPANHIA LTDA; 3.11) Contrato de 
Compra e Venda de Gás Natural Veicular Canalizado -  ABASTEÇA CO­
MÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA. 4 -  DELIBERAÇÕES: As matérias 
da ordem do dia foram postas em discussão e votação, tendo os 
Conselheiros presentes tomado as seguintes decisões; 4.1. -  Retirar 
de Pauta os itens 3.1; 3.4; 3.5; 3.6; 3.7 e 3.8., para posterior delibe­
ração. Rens 3.2 e 3.3 da Pauta - 4.2. -  Aprovar, por unanimidade, com 
base no Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social da Companhia, em 
caráter excepcional, em função dos volumes irrelevantes envolvidos no 
fornecimento. Itens 3.9 da Pauta -  4.3. - Homologar, por unanimidade, 
com base no disposto do Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social da 
Companhia, o Contrato PBGAS/DTC/GE-CT.11.05.004 c o m a  
BRASILENCORP -  Engenharia, Meio Ambiente e Gestão Corporativa 
Ltda. Em consequência, autorizar a DIREX o início das obras, e em 
caráter excepcional, o inicio das negociações com os potenciais Clien­
tes, considerando tratar-se de pequeno volume (máximo de lO.OOOmS/ 
dia), mas suficiente para atendimento do mercado criado com os inves­
timentos que ambas as partes (PETROBRAS e PBGAS) estão realizan­
do. Rens 3.10 e 3.11 da Pauta -  4.5 - /Vprovar, por unanimidade, com 
base no Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social da Companhia, em 
caráter excepcional, considerando tratar-se de uma redistribuição de 
mercado sem acréscimo de consumo no segmento automotivo. 5 -  
FORMA DA LAVRATURA - Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a 
presente ata, que após lida e achada conforme vai assinada pelos 
Conselheiros presentes. João Pessoa, 26 de janeiro de 2006. ZENÓBIO 
TOSCANO DE OUVEIRA; ANTÔNIO CARLOS PEREIRA MAIA; MANOEL 
DE DEUS ALVES; RENATO CASTRO DO LAGO; JAMES JOSEPH 
MONROE. Arquivamento na JUCEP sob n“ 25600110632, em 07 de 
março de 2006.

ATA DA 51< REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 
PARAIBANA DE GAS -  PBGÃS, REALIZA­
DA EM 14 DE FEVEREIRO DE 2006.

1 -  DATA, HORA E LOCAL: 14 de fevereiro de 2006 às 09:00 horas 
na sede social da Companhia, situada a Av. Presidente Epitácio Pessoa, 
4840, 1= andar, Tambaú, João Pessoa/PB. 2 -PRESENÇAS: ZENÓBIO 
TOSCANO DE OLIVEIRA -  Presidente; MANOEL DE DEUS ALVES -  
Membro: RENATO CASTRO DO LAGO -  Membro; RICARDO LIMA DE 
SOUZA -  Membro; JAMES JOSEPH MONROE -  Membro Suplente. 3 -  
ORDEM DO DIA: 3.1) Apreciação do Relatório da Administração e De­
monstrações Financeiras de 2005; 3.2) Apreciação do Calendário da 
Assembléia Geral Ordinária de 2006; 3.3) Apreciação da Proposta a 
Assembléia Geral Extraordinária para ARerações Estatutárias; 3.4) Apre­
ciação do expediente encaminhado a Petrobras sobre a demanda e 
oferta de Gás Natural no Estado da Paraíba; 3.5) Terceiro Aditivo ao 
Contrato de Compra e Venda de Gás Canalizado -  Companhia Brasileira 
de Petróleo Ipiranga; 3.6) Contrato de Compra e Venda de Gás Canaliza­
do -  Cerâmica Elizabeth Ltda; 3.7) Contrato de Compra e Venda de Gás 
Canalizado -  Cerâmica Elizabeth Filial; 3.8) Primeiro Termo Aditivo ao 
Contrato de Compra e Venda de Gás Canalizado -  Cerâmica Elizabeth S/ 
A; e 3.9) Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Compra e Venda de Gás 
Canalizado -  Elizabeth Porcelanato S/A. 4  -  DELIBERAÇÕES: As maté­
rias da ordem do dia foram postas em discussão e votação, tendo os 
Conselheiros presentes tomado as seguintes decisões: 4.1. -  /\provar, 
por unanimidade, com base no disposto no Artigo 13, inciso V do Estatuto 
Social da Companhia, o Relatório da Administração, Bálanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Financeir?(çj^erentes ao exercício social 
findo em 31.12.2005 e peto encaminhamento dos mesmos à Assembléia 
Geral Ordinária dos Acionistas, juntamente com o Parecer dos Auditores 
Independentes e com o parecer do Conselho Fiscal da Companhia. 4.2. 
- Aprovar, por unanimidade, com base no disposto no Artigo 13, inciso IV 
do Estatuto Social da Companhia, o agendamento da Assembléia Geral 
Ordinária dos Acionistas para , o  dia 22.03.2006. 4.3. - Autorizar, por 
unanimidade, com base no disposto no Artigo 13, incisos I e IV do 
Estatuto Social da Companhia, o encaminhamento para a próxima As­
sembléia Geral Extraordirrária dos Acionistas a ser realizada em 22.03.2006, 
da proposta de alterações estatutárias referentes ao artigo 17, Parágrafo 
único, e artigo 20, incisos VI -  VII -  X .  4.4. -  O Conselho tomou ciência 
do Ofício PBGAS/PRE-045/2006, e dos fundamentos que justificam as 
demandas apontadas. O Conselheiro Ricardo Lima propôs que o assunto 
volte a ser discutido na próxima reunião do Conselho, tempo em que 
manterá conversações internas crxn a PETROBRAS sobre o assunto. 
4.5. -  Homologar, por unanimidade, com base no disposto no Artigo 13, 
inciso XII do Estatuto Social da Companhia, o ato da Diretoria Executiva 
que firmou o Terceiro Tenno Aditivo ao Contrato de Compra e Venda de 
Gás Canalizado rxrm a Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga, redu­
zindo o volume contratado. 4 .6 . - Os itens 3.6; 3.7; 3.8 e 3.9 foram 
transferidos para a próxima reunião do Conselho. 5 -  FORMA DA 
LAVRATURA - Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, 
que após lida e achada conforme vai assinada petos Conselheiros pre­
sentes. João Pessoa, 14 de fevereiro de 2006. ZENÓBIO TOSCANO 
DE OLIVEIRA; RICARDO LIMA DE SOUZA; MANOEL DE DEUS ALVES; 
RENATO CASTRO DO LAGO; JAMES JOSEPH MONROE. Arquivamen­
to na JUCEP sob n“ 25600110631, em 07 de março de 2006.

ATA DA 31' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA- 
ORDINÃRIADACOMPANfflAPARAiBANA 
DE GÃS - PBGÃS, REALIZADA EM 13 DE 
JANEIRO DE 2006.

1 -  DATA, HORA E LOCAL: 13 de Janeiro de 2006, às 15:00 horas, 
na sede social da Companhia sito à Av. Presidente Epitácio Pessoa, 
4840, 1® andar, Tambaú - João Pessoa/PB. 2 - CONVOCAÇÃO: Os 
acionistas foram devidamente convocados de acordo com os Editais de 
Convocação, publicados no Diário Oficial do Estado da Paraíba, e no 
Jornal “A União”, nos dias 03, 04, e 05 de Janeiro de 2006, respectiva­
mente, conforme artigo 124, da Lei n®. 6.404/76. 3 -  PRESENÇA: Estive­
ram presentes na Assembléia os seguintes acionistas, representando a 
maioria do capital social da Companhia, conforme se verifica pelas 
ássinaturas amstantes do Livro de Presença de Acionistas: (a) ESTADO 
DA PARAÍBA, neste ato representado peto seu procurador, Dr. Venâncio 
Viana de Medeiros Filho, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB 
sob o n° 4182/PB, CPF: 352.033.744-49, residente a Rua Eutiquiano 
Barreto, 801, Apto 701, Manaíra, João Pessoa/PB; (b) PETROBRAS 
GÃS S/A-GASPETRO, neste ato representado por seu procurador, o Dr. 
Gustavo Mano Gonçalves, brasileiro, divorciado, advogado, inscrito na 
OAB 40.521 / RJ, CPF 532.452.377-15, residente a Av. General 
Felicíssimo Cardoso, 835, Bloco I -  Apto 608 -  Barra da Tijuca/RJ, 
conforme instmmento de mandato anexo; (c) GASPART-GÃS PARTICI­
PAÇÕES LTDA., neste ato representada na forma de seu Contrato Social 
peto Sr. JAMES JOSEPH MONROE, norte-americano, casado, econo­
mista, portador do passaporte americano n° 700.599.906, portador da 
Carteira de Identidade para Estrangeiros RNE n**. W341745-E, inscrito no 
CPF/MF sob o n=. 666.743.018.68, residente e domiciliado na Cidade do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, à Rua Rita Ludolf, n° 87, apto. 
802, Lebton. 4  - MESA: Presidente: Dr. Venâncio Viana de Medeiros Filho; 
Secretário: Dr. Gustavo Mano Gonçalves. 5 - ORDEM DO DIA: 5.1. - 
Homologar os Aditivos n° 01, 02, 03 e 04 ao Convênio TNS/PBGÁS, 
firmado com a TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE -  
TNS. 6 - DELIBERAÇÕES: As matérias constante da Ordem do Dia 
foram postas em discussão e votação, tendo os acionistas presentes, 
por unanimidade, tomado as seguintes decisões: 6.1. - Confomie Artigo 
6®, parágrafo 2®, inciso X, do Estatuto Social da Companhia, autorizar a 
homologação dos Aditivos n° 01, 02,03 e 04 ao Convênio TNS/PBGÁS, 
firmados com a TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE -  
TNS, que tratam respectivamente: Aditivo N® 01 - aumenta o valor do 
Convênio firmado entre a TNS e a PBGÁS em 25/08/2004, em R$ 
792.220,00 (setecentos e vinte mil, duzentos e vinte reais), de fomna a 
incluir serviços não previstos inicialmente, como a instalação de lançador 
de pig e de ponto de teste de corrosão, detalhamento dos projetos de 
obras especiais, e acrescentar a escavação em terreno rochoso, não 
prevista originalmente no Convênio; Aditivo N® 02 - aumenta o prazo de 
vigência do Convênio em 30 (trinta) dias, em razão de chuvas e suas 
consequências e a realização de serviços complementares. A vigência 
do Aditivo passa a ser de 25 de agosto de 2004 a 25 de setembro de 
2005; Aditivo N® 03 - prorroga o prazo contratual estipulado no Convênio 
e no Aditivo N® 02, face a existência de serviços executados e ainda não 
medidos e a mudanças a serem implementadas na planilha de preços. 
Ficam acrescidos 60 (sessenta) dias corridos ao prazo contratual estabe­
lecido no Convênio TNSxPBGÁS, de 25 de agosto de 2004, e no Aditivo 
N® 02, que passa a ser de 455 (quatrocentos e cinquenta e cinco) dias 
corridos, ficando a data do término do prazo contratual prorrogada para 
25/11/2005; Aditivo N® 04 - prorroga o prazo contratual estipulado no 
Convênio e nos Aditivos N®® 02 e 03, face a existência de dúvidas 
quanto à titularidade na operação do gasoduto, bem como a existirem 
pendências referentes a regularização de terras. Ficam acrescidos 30 
(trinta) dias corridos ao prazo contratual estabelecido no Convênio 
TNSxPBGÁS, de 25 de agosto de 2004, e nos Aditivos N® 02 e N® 03, que 
passa a ser de 485 (quatrocentos e oitenta e cinco) dias corridos, ficando 
a data do término do prazo contratual prorrogada para 25/12/2005. 7 - 
FORMA DA LAVRATURA: A ata foi lavrada, em forma de sumário dos 
fatos ocorridos, de acordo com o parágrafo 1® do Artigo 130 da Lei 6.404/ 
76, tendo sido os documentos numerados e autenticados pela mesa em 
cumprimento à detemninação constante na alínea “a” do aludido disposi­
tivo. 8 - ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a 
presente ata que após lida e achada conforme, vai assinada petos 
presentes. João Pessoa, 13 de Janeiro de 2006. ESTADO DA PARAÍBA -  
Venâncio Viana de Medeiros Filho; PETROBRAS GÃS S.A. -  GASPETRO 
- Gustavo Mano Gonçalves; GASPART -  GÃS PARTICIPAÇÕES LTDA - 
James Joseph Monroe -  ARQUIVAMENTO: arquivada na JUCEP sob o 
n® 25600110629 , em 07 de março de 2006.

K i SECR ETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

CO M ISSÃO  PERM ANENTE DE LIC ITAÇ ÃO

AVISO  DE LIC ITAÇ ÃO
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DA paraíba

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA 
p a r a íb a  - DER/PB, sediado à Av. Min. José Américo de 
Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), a 
seguinte licitação do tipoMenorPreçoL.............................

M odalidade
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Rotineira das rodovias 
PB-137, trecho Entr: BR - 
104/Picui, PB-151, trecho 
Picui/Div.PB-RN
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o  respectivo Edital encontra-se à disposição dos 
interessados na CPL, onde também outras informações 
ooderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14 às 18:00 horas, 
nformações pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 

2853.
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MISSA DE 7" DIA

ODDO RIBEIRO VILLAR 
* 18.02.1951+ 05.03.2006

Fátima (esposa); Fabio, Oddo Filho, Erik 
(filhos); Maura, Manuela (noras); Bianca Maria 
e Mateus (netos), irmãos, parentes e amigos, 
agradecem as inúmeras manifestações de pesar, 
ao tempo em que convidam para a missa de 7" dia 
em sufrágio da alma de nosso inesquecível Oddo 
Villar, que mandam celebrar às 19;00h de sábado 
(11.03.2006) na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, no Bairro de Tambauzinho. A família 
agradece a todos que comparecerem a este ato de 
fé cristã.

GOVERNO DO E S T > ^  OA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO 
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL H 26.2006.9.00t1 S S L

O G O \^RNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Seaetaria de Estado da Administração e da 
Secretaria da Segurança e Defesa Sodal. por seu Pregoeiro, designaoo pela Portaria n" 
OOI/SA/SED&^OS. de 25.07.05. publicada no dia 29 de julho de 2CX35. toma pta>lico para 
conhecimento dos interessados que, nos termos da let n‘ 10 520/02 ealleraçòes. pelo Decreto r f  
24.649/03 que regulamentou a sua apbcação no ânhbito do Poder Estadual, e  subs<fianamente 
pela Let n** 8.666/93 e suas alterações, realizará lidlaçào na sede deste órgão, situada a rua João 
da Mata s/n. bkxo 3 .5 ' andar, Jaguaribe. telefone (063)218-4558 ou tele-ax '363)218-4552. no 
dia 23«)3/2006 às 09:30 horas para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA COM EMPREGO DE MÃO 
DE OBRA ESPECIALIZADA EM MECÂNICA DE VIATURAS EM GERAL, TAIS COMO REVISÃO 
GERAL. MECÂNICA GERAL. MOTOR, CAIXA DE CÂMBIO. LUBRIFICAÇÃO. TROCA DE
Ol e o . in j e ç ã o  e l e t r ô n íc a , f r e io s , s u s p e n s ã o , c a p o t a r ia , l a n t e r n a g e m .
PINTURA, ViDRAÇARIA. ELÉTRICA. REBOQUE 24 HORAS. FUNILARIA E FORNECIMENTO 
OE PEÇAS DE REPOSIÇÃO. VISANDO A MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DAS 
VIATURAS OFICIAIS. INCLUSIVE MOTOCICLETAS E DOS VEÍCULOS COLOCADOS À 
DISPOSIÇÃO COM AUTORIZAÇÃO JUDICIAL DE USO DA SECRETARIA DE ESTADO DA 
SEGURANÇA E DA DEFESA SOCIAL . DESTINADO A MESMA . CONFORME ANEXO I DO 
EDITAL. Mawes informações e copia comf^ta de EDITAL poderão ser obtidas r»a Comissão 
Permanente de Ucilaçào, no endereço acima indicado. REG. CGE N® - 6031

João Pessoa. 10 de março de 2006

Glauciene Pinheiro Santos 
Pregoeira

4 fGOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO OA ADMINISTRAÇÃO 

HOSPITALREGIONAL OE URG. E EMERGÊNCIA DE C. GRANDE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE EDITAL

PREGÃO PRESENCIAL N® 007/2006 CPL/HRÜECG 
Processo n“ 431/05 

Tipo: Menor Preço (por item)

A Secretaria de Estado da Saúde. Hospital Regional de Urgência e EmergèrKsa de Campina 
Grarxie através da Pregoeira e sua equipe de apoio, instituída pela portaria n° 356/05. de 16 de 
agosto de 2005. toma público para conhecimento de quem possa interessar, que se reunirá no dia 
20.03.06 as 9:00 hs na sala de reunião desta unidade hospitalar para realização da abertura de 
licitação na modalidade Pregão n" 007/06 - Registro na CGE n® 6057, objetivando a 
aqmsição/contrataçâo de Medicamentos, os interessados deverão adquirir o edital e outras 
informações na Comissão Permanente de Licitação. Local; Av. Floriano Peixoto, n* 1045. no 
bairroSâoJosé CampinaGrandeiRB.Fone:0**83 310-9229,ouandaacessa-tooefaintemetno 
endereço www.paraiba.pb.gov.br Tendo em vista a grande quantidade de itens a serem liotadas 
será necessário que os particjpantes dispon4>íiizem três dias consecutivos para realização cios 
lances.

Campina Grande. 06 de M a ^  de 20C6.

Ângela Maria Barbosa de Araújo 
Presidente da C.P.L/Pregoeiro

W'
Companhia de Desenvolvimento da Paraíba

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os Acionistas da CINEP COMPANHIA D6 DESENVOLVIMENTO DA 
PARAÍBA a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária seguida de Assembiéia Geral Extraordinária às 
10:00 horas do dia 05 de abril de 2006. na sede social da empresa, sito á rua FeHciaroCirTie no 50. 
Bairro de Jaguaribe, Joáo Pessoa. Estado da Paraíba. Ouando serão tratados os seguintes as^mios; 
EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
I Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Oemònstrações Contábeis;
II DefiberarsobreadestinaçáodoLucroLíquidodoexercicio; 
lii Eleger os membros do Conselho Fiscal;
IV • Fixar honorários para os membros da Diretoria. ConsellK) de Administração e Canse#io de Fiscal. 
EM ASSEMBLàA EXITIAORDINÁRIA
I Por sdicitaçáo da Diretoria, para autonzar abenaçao de ações da Companhia, representativas do 
patrimóryode outras entidades e. outros assuntos deinteresse social.
Informamos aos Senhores Acionistas que se encontra a disposição dos ínieressados, na sede social da 
Empresa, no endereço supra citado, os documentos a que se 'ef^e o Artigo 133 da Lei 6.404,'76 e 
legislação complementar, tendo o AVISO AOS ACIONISTAS já sido publicado no Diário Oftcial do 
Estado nos dias 02.03 e 04 de março de 2006 e no Jornal *A Umão'ediçóes dos dias 03.04 e 05 do 
mesmo mês e ano.

João Pessoa. 06 de janeiro de 2006

Roberto Ribeiro Cabral Presidente do Conselho de Administração

http://www.paraiba.pb.gov.br
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AUNIÃO

EM CORRESPONDÊNCIA

Embrapa esdaine sobre pregão 
desementesm Paraíba

Em correspondência 
enviada ao secretário de 
Comunicação Social,
Solon Benevides, a 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), prestou 
esclarecimentos sobre os 
pregões de sementes 
realizados na Paraíba. Veja 
o texto na íntegra:

“Face às recentes 
notícias divulgadas na 
imprensa do Estado da 
Paraíba, o Gerente Geral 
da Embrapa Transferência 
de Tecnologia (responsáve 
pelos Escritórios de 
negócios da Embrapa), 
José Roberto Rcxlrigues 
Peres, esclarece que a 
Embrapa não participou 
do pregão presencial n° 
002  feito pelo Governo 
do Estado da Paraíba, 
uma vez que não foram 
seguidos os prcxedimen- 
tos necessários para tal. 
Por esse motivo, a 
empresa não tem jxirque 
questionar o Edital. “O 
fato de o Gerente do 
Escritório de Negócios da 
Embrapa na cidade de

Campina Grande, Heleno 
Alves de Freitas, ter 
enviado uma carta ao 
Secretário da Agricultura 
informando os preços das 
sementes disponíveis para 
comercialização foi 
confundida como tendo 
caracterizado a participa­
ção da empresa no 
pregão”, declara José 
Roberto Rodrigues Peres.

Em resposta às 
notícias veiculadas que 
mencionam declarações 
de suf>erfaturamento por 
parte de Heleno, o 
Gerente argumenta que 
em momento algum 
mencionou a questão do 
superfaturamento e que se 
trata de análise feita pelo 
repórter, conforme nota 
de 9 de março.

Peres esclarece que 
providências administrati­
vas estão sendo tomadas 
para apurar o fato e que as 
declarações feitas por 
Heleno não têm anuência 
da Diretoria Executiva da 
Embrapa e da Gerência 
Geral da Embrapa Transfe­
rência de Tecnologia.”

TRIBUNAL DE CO f ITAS DO ESTADO DA PARAÍBA 
COM ISSÃO PE ÍM ANENTE DE LICITAÇÃO 

COMUNICADO
REFERÊNCIA: Processo TC n< 06970/05 -  TOMADA DE PREÇOS N« 001/2006 - 

Em ̂ ce  do (fjestionaniento de enpref a interessada em participar da Tomada de Preços em 
referência e considerando que o ass jn to  seja de interesse dos dem ais participantes, a 
Com issão Perm anente de Licitação faz saber, através do presente COMUNICADO, o 
questionam ento e o respectivo esclai acimento: Q uestioriam ento 1. “No item  7 -  Procedi­
mentos, no sub-item  72, onde informe que serão considerados ineibilitados os proponentes 
que não apresentarem os documento; exigidos no item 6 deste edital. Sendo que no item 6, 
refere-se a proposta de p>reço. e não < documentação." Resposta. Onde se ê: item  6; leia- 
se: subitem  5.1. Questionam ento 2. “ 3e acordo com o item 8 -  C ritério de Julgam ento, do 
presente editai, onde no sub-item  8.3 é informado que será desclassífícada a proposta de 
preço que: a )-u ltra p a ssa r o valor nc item 10 deste edital. No entanto, o item  10 do edital, 
nada é mencionado em relação a vak r. apenas em relação a prazos.Sendo assim, solicita­
mos que seja inform ado o valor fixade conforme consta do item 8, sub-item  8.3.”Resposta. 
Onde se ié: ultrapassar o valor fixado no item 10 deste edital; leia-se: ultrapassar 10 vezes 
o valor fixado subitem 5.1, alínea ‘V , d 3Ste edital. Comissão Pennanente de Licitação, em 10 
de março de 2006. José Lusmá Felip a dos Santos-Presidente-CPL/TCE-PB.

José Lu im á Felipe dos Santos 
P residente  da Coi n issão Perm anente de L ic itação

MEDIA DE MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS NO  
CASTRO PINTO, EM JOÃO PESSOA, E JO ÃO  SUASSUNA,
EM CAMPINA, ESTÃ ACIMA DOS AEROPORTOS BRASILEIROS

Aeroportos da Paraíba

em alta
A m édia de m ovi­

mentação de passa­
geiros nos aero­

portos da Paraíba - Castro 
Pinto, em João  Pessoa, e 
João Suassuna, em Campi­
na Grande - está acima da 
registrada em todos os ae­
roportos brasileiros. D e 
acordo com dados divulga­
dos pela Infraero (Empresa 
Brasileira de Infra-Estrutura 
Aeroportuária), a média de

crescimento é de 15% , en­
quanto que na Paraíba essa 
média tem sido superior a 
40% .

O movimento de em ­
barque e desembarque no 
aeroporto Castro Pinto, em 
fevereiro, apresentou um 
crescim ento de 4 9 % , se­
gundo o superintendente da 
Infraero, Adilson Pereira da 
Silva. Foi registrada uma 
movimentação de 2 9 .1 1 9

passageiros, contra 19.468, 
em 2 0 0 4 . Foram 1 5 .902  
embarques, contra 11.184, 
em 2004 - crescimento de 
42%  - e 13.217 desembar­
ques, contra 8 .2 8 4 , regis­
trados no ano passado - cres­
cimento de 59 ,54% .

A dilson Pereira a fir­
mou que o crescimento de 
passageiros no aeroporto 
paraiban o  tem  segu id o  
uma linha constante, supe-

rior à média nacional e até 
internacional.

Essa linha vem  ocor­
rendo há três anos e, segun­
do avaliação d ele, deve 
crescer nos períodos da alta 
estação. O  C astro P into  
atende seis vôos diários, 
três da TA M , e outros três 
da Gol, BRA e Varig, cada 
um, além de vôos charters 
nos finais de semana.

O  executivo da Infrae­
ro acredita na possibilida­
de de cr iação  de novos 
vôos a partir do segundo 
sem estre deste ano. D e 
acordo com Adilson Perei­
ra, a Paraíba tem  desper­
tado de forma crescente e 
bastante positiva para o 
turismo nacional, com in­
vestimentos na infra-estru­
tura e na divulgação dos 
destinos.

A ação do Governo do 
Estado tem  apresentado 
resultados significativos e 
crescentes, na opinião de 
Adilson Pereira.

PROJETO 0 0  TJ

Justiça Para o Povo termina 
com casamento coletivo

o  projeto de audiênci­
as públicas ‘Justiça Para o 
Rivo’ encerrou suas 
atividades na sexta-feira 
(10), com a realização de 
um casamento coletivo 
com a participação de 100 
casais.

O projeto teve início 
na segunda-feira (6), no 
Caie de Mangabeira, onde 
a população local pôde 
contar com vários servi­
ços jurídicos e de expedi­
ção de documentos.

O  casamento aconte­
ceu com a presença do 
corregedor geral de 
Ju stiça , desembargador 
Jorge Ribeiro da 
Nóbrega, de um pastor 
da Igreja Evangélica e 
um diácono da Igreja 
C atólica.

Maria Alda e Mauri- 
cio Vicente oficializaram 
o relacionamento após 
31 anos vivendo juntos. 
O  casal agradece a 
chance do casamento

coletivo. “É uma boa 
oportunidade para quem 
procura se casar mais 
não tem condições. 
Também estou m uito 
satisfeita, o casamento 
está lindo”, afirma Maria 
Aida.

J á  Alcicleide Fátim a, 
que casou com Rivelino 
M artins, está muito feliz 
por oficializar o relacio­
namento que já dura 6 
anos. A gente já se 
conhecia há muito 
tempo, e agora achamos 
que já estava na hora de 
nos casarmos. Esse é um

projeto im portante, pois 
m uita gente sonha em se 
casar, mas não tem  
condições”, afirm a 
A lcicleide.

“Com o casamento 
coletivo ficou mais fácil 
celebrar a nossa união 
perante a Ju stiça  e Deus. 
A dificuldade financeira 
nos impedia de realizar o 
nosso casam ento. Graças 
a esse projeto estamos 
podendo concretizar o 
nosso sonho”, afirmou 
M aria da Glória, que se 
casou com Marcos 
N óbrega.

OOVEHSO DO ESIAIK) Ü.A PAICilBA 
SECRETARIA DE /STAOO DA ED I,f ACÀO E CULTl RA 

COMISSÃO OE l.ifTTAC.ÂO
'St

EDI T\L I E PREG.ÃO 29/2005

A Comissão Permanente dt Licitação, toma público para conhecimento 
dos inieressactos que, às 09:0{ horas do dia 23 de março de 2006, na Saía 
de Leitura, iocalizada no térreo Ja Secretaria da Educação e Cultura, no Centro 
Administráivo, Bloco I, Bairro ce Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para 
recebimento dos envelopes ( I Proposta) e (2 Habiiitação). relativas ao 
PREGÃO PRESENCIAL ít/aO O S-Registro n° 6076-C6E. tipo menor 
preço por item, cujo objeto é a aquisição de equipamento para atender as 
Escolas Estaduais. A licitação £ erá regida pela Lei n° 10.520, de 17/07/2002 
e demais legislações correlata.r. aplicando-se subsidiariamente, a Lei 8.666, 
de 21 /06 /1993 e suas alteraçr ̂ es. Os interessados poderão adquirir o Edital no 
horário das 8.-00 às 17:00 horas dos dias úteis, na sala da Comissão de 
Licitação, no 5° andar do endereço acima especificado, 0  licitante deverá 
comparecer na sala da Comfcsáo munido de um disquete para obtenção do 
Edital, Demais eaJarecim ent.» poderão ser obtidos pelos telefones (83),  
218.4034/4035,

João Pessoa. 09 cie março de 2006 

B  PAULO S. L  GUIMARÃES | PREGOEIRO

t;OA EHNO DO ESI ADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO D.A EDCCAC-ÀO E CCI.TI RA

COMISS.ÃO DE U e n  AÇÃO «asü«aayiumB*

PREG.AO PRESENC IAL N” 06/2005

A Comissão de Licitação, toriB  público para conhecimente dr» 
interessados, que no do dia 24 de MARÇO de 2006, na Sala de LeiLira 
localizada no térreo da Secretaria da Educação e Cultura, ro  Centro 
Administrativo, Bloco I, Bairro de Jaguaribe. nesta Capital, a reunião, aan 
vistas ao recebimento dos envelopes (1 Proposta) e (2 Habilitação), 
relativas ao PREGÃO PRESENCIAL N° 06/2005-Registro n° 5912-CGE. 
tipo menor preço por lole. cujo objeto é a aquisição Kit de matenal ensino- 
aprendizagem para as escolas de Ensino Medio da Rede Estadual. Os 
interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das 8:00 às 
17:00 dos dias úteis, na Comissão Permanente de Licitação, situada no 5° 
andar do endereço acima especificado, Para adquirir o Edital, o licitante deverá 
comparecer à sala da Comissão de posse de um disquete, Oemafe 
esclarecimentos poderão ser obtidos através do Pregoeiro, nos tetefones 183) 
3218,4034/4035.

João Pessoa. 09 de maço fe  2006 

B PAULO S. L. GUIMARÃES 1 PREGOEIRO

FUNESC savMe
F l NÜ.AÇ VO E.SPAÇO C lL T L  RAl. DA PARAÍBA ímhwiím

.AVISO DE EDITAL CONCORRÊNCIA N* 001/06

Processo r fl4 2 /'0 6  

Registro na CGE n®8051

A (Jomissão Permanente de Licitação toma público, para conhecimento de 

todos os interessados, que fará realizar no dia 10 de abril de 2006, às 10:00 

horas, na sala de reunião da citada Comissão, instalada na Rua Abdias Gomes 

de Almeida, n'* 800, Rampa I. sala 017, Tambauzinho, nesta Capital. 

CONCORRÊNCIA N“  001/06, c i ^  objeto é aconcessâo remunerada de uso de 

uma área de 970 (novecentos e setenta) melros quadrados, peto prazo de 

02(dois) arws. 0  Edital e demais esdarecimentos poderão ser obtidos junto à 

Comissão de Licitação no enrtereço acima, no horário das 8:00 às 12:00 horas 

e das 14:00 às 18:00 horas.
João Pessoa, 08 de março de 2006 

B  ANA RITA FERREIRA NÓBREGA CABRAL I PRESIDENTE DA CPL


